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r NVIAR. coisa escrita para
I: os hebdomadários é ar-

, ,

riscar-se a cair num silvado.
Saem arranhados os que e'S

erevem, picam-se os que lêem.
Assim 'acontece no nosso se

manário, que se quer indepen
dente e progressísta, magra
do na era fascista, o tenha sido
nas penas de Mateus Beaven
tura, A.'Vkente Campinas, ou

através dos escritos de Carlos
Albino.
Mil números foram escritos

e compostos; os operários e

máquinas os completaram.
Com que raiva de não poder
dizer mais, de não poder in
formar mais dignamente, de
não cumprir na íntegra o de
ver de jornalista amador.

Os nossos escritos têm que

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
SOBRE O NÚMERO MIL
DO JORNAL DO ALGARVE
O AIPAiRIDOIiMIENTO do número

mil do Jorouü
'

do AlgarrvfJI,
«ætírou-me» para uma coisa que
há ælgurra tempo 'queria fazer, e

que por díversæ« razões ainda me

não .tinha .sído possível: escrever

algo Ique eventualmente pudesse
ser It-I'anscrito pana as páginas des
te -semanáriOo. Assim, decídí-me por
aI�gu:rnas con síderaç õe¡::¡ .. (C1JJe Dão
críticas), "Io!bre ,algumas notícias
evocadas precisameœta no núme
ro mil.

1 - 'I'ransportes grátis Ide emi
grantes, nas ambulâncias dos horn
beirO's de ViLa Real de SanltOo An
tónIo. -Decerto justa e lO'uvável a

aUtUide tO'mada, tantOo mails 'que 'Os

próp'rio,s ,errn:igrante,s dãO' a su·a con

trihuição para a comp'ra de um

veáiculo-,ambulância. iE no ent'anto,
,,,e,rá elS'sa la forma mais; justa 'de
utilização ;das amlbulânciasl?
Não pretendOo de modOo nenhum

m'enosprezar !quem de tal se ,lem
brou e vai ,cÜlnseguindo pô'r em prá
iUca, mas dece'ntOo haverá quem me.

nos po-ssiibilidadel,' de pagar teniha.,
e que do serviço de uma amlYuLân
,cia neceslS'ite.

2 - IEm Mont'e Gordo, hem comOo

em multas '(haôrt:antes) localidadesl
maLs, continua-sle esperando que
haja esgotos capaze's·. [)esde quan
do? ,Até 'quando?

'3 - O prol))lema habitalcional (-e
o emIgrante,):
•

]j) um !facto a ruhUi!:d:va o.cupação
]l_?gal de casas ·e outro's hens, que
sao pertença de 'quem e,stá lo'nge,
a ItraJb,alhar, e elSipera um dia volitar
à sua terra. ¡Porém, e 'e,specialrnen
te no Ique ,respe,Lta à Oocupação de
0819.813 (¡elXduliooo O� 0PlOil1tIÚIllIiIOIInJOIE!),
'será ,legal estar uma Calfla desabi
tada, ao mesmo tempo que hã uma

fanúlJia sem Itect-o para se a:bl'igar?
Não .delf.endo la ocupação, S"em

mats nem menOlSl, mas o 'erro não
vem dai. A solução não são co.mu

nicados, portalrias, pro.�biçõe,�1 Ü1U

o.cupaçõe's, A solução. sãOo GASAS.
Calms paI'a todos, e a que todos
têm direitO'. iE. trabalho; e educa-

Celebrações de Dia
Mundial da Criança
em Castro Marim

O DIA Mundial da Oriança foi
as.sdnaJ1ado em Castro Marim

com diveMas aotividades de inite
resse, 'que H'Veram o patrocínio da
Com'Í:Si!ão de MOlI'adÜlre.s local.
.De ma:nhã, os mais jo,vens ,cas

tro-,marinerusles [oram :s.audados pe
la handa de 'I1'lIÚ,sica da. ·s'ua terra,
,seguindo"se demonstrações de/Sipor
tivas em 'que cola'boral'am as lClas
ses de jUdo e ginástica do Olube
Náutico do Guadiana, de VHa :Real
die 'SaŒlJto Aill!tónio e uma cJa.slse de

ginrusltica d3J lDelegação [)�stl'iJÍal da
Direcção Geral dO's DetEipoŒ1tos,.
Nas esco]:a." primárias locais foi

depois od'erecido um aImo.ço às
criamças após 'o 'qual esta;S) 'aJSlSIÍSü
ram à projecção de filimeisl e «sli
des». A ta'!'de e no pwHhão do
BoaVIsta iFutebo� Clube de CaÆltro
Marim [oram-,Ihes proporcIonadas
novas demonstrações, delSporUvas.

por José da Luz

ção; e serviço de saúde; e,."

Aquí; ainda que por o'uitnas ra-:

zões, foco o problema dos, .retorna
dos em traineiras, chegados a lPor

Umáo, Agora como é?

'E,:ltes homens trazem ferramenta
.
e 'quer-em rræbalhar. Podem? Em;
que 'condições? Em que medida i,s
SIO irá aree tal' a's que cá 'Sffil1pr,e

(Conclui na 5." página)

por Teodomiro Netoestar ao tiempo do calendário,
Somos os fazedores das peque
nas crónicas que não se podem
cingir unicamente ao aconte
cimento da faixa geográfica
departamental, Há um ror de

gente algarvia espalhada pelo
Contínente de que fazeruos.
parte, que só por intermédio
do sleu semanário, que assi
nam, contactam o resto do
País.
O jogo democrático ou plu

ratísta não é a teia que a ara

nha fascista foi tecendo nas

suas décadas de imposição.
Quando O' Jornal do Algarve
publica «Morrer em Abril»,
«Comissões de Moradores uma
força que vem do Povo»,
«Aprender o socialismo», o

nosso jornal está sendo «The
Times»" «Le Monde», «Unita»-.
Uma força física e conseiente
írnnele-nos para o futuro e

tudo faremos para que Ü'S ho
mens do 24 de AbrH de 1974
não impeçam acaminhada dos

que encetaram o trilho da Li
berdade em 25 de Abril de
1974. nuas jornadas de Abril' pOR ��c�eto há pou�o .

.&aído no

• ,

.

,

_ «DŒtá.lrl1la dia RieiplUlb[lilaa» (Illi.'
ja demonstraram a .opçao na- 417/76, dé !27 de MaiOo) o Liceu
cional. Nacional de 'Faro voltou 'a receber

o nO'me de Ltc'eu Nacional de João
de neus, paSisando a de,s,�gnar-IS,e o

de Poortitnão de ,Li'ceu NadoŒJJal -do
Poelta Arubónio _

Me,ixo.
Aipraz-,nÜls re-gi"ltar esta determi

ruaç fur) qlUe dleclelr!to" eJart:li'sfa1'á OISI rul
R&rV!'o1Sl, de um' extremOo ao out,ro
da IPrO\TÍ!Ilc1a.

Maria Carlota, Mateus Boa
ventura, Vicente Campinas,
Ezequiel Ferreira, João Le8Jl
e outros, são bem a voz plura-
lista deste jO'rn8J1.

.

Foi em 1964 que recebi uma
carta 40 fundador do Jornal

do. Al9C!ru� dando forças à
minha Juve�dé de jornalís
ta amador, amdecendO' um

escrito sobre a vida e obra do
poeta Emiliano da Gosta in
serido no jornal 'por 'Ocasião
dos 80 'anos do '�ande poeta
algarvio, De José Barão guar
do a calita como um incentivo,
do 'Poeta 'guardo um poema
enviado para Genebra, onde
então me fixava e de onde es

crevía sob pseudónimo.

Antónh, Aleixo e João
de Deus: homenagem·
que se impunha

�""M
N

A vasta zona denominada «de protecção» às muralhas e torreões
de Lag-os, na qual se integram as importantes instalações

militares da' cidade

LAGOS IIEREUE (E CARECE OE)
EFECT_IVOS MI'LITARES
TEIMOS dite e repettdo que Lagos,

pe,las suas tradições e posdçâo
g¡elOg1I'á.lfIiIc'a¡, ltenn julSI a ç/olIllSlelrV'al'
ef.ec'tivOis ITIIÍJlitareS'. Ac-re,lce, 'que
após o 25 .de Aibril, D povo da re

gião harlavenüna "Ie halbituou a

ver nas 'FOorç,as Al'ma-daSl de La

gols, OIS dle!fulll£lOlrlBsl di3Jsl s¡U�Si claIUlS'as!,
gianhando nas me'Simas ,conf,ia,uça
t:laJl qUlB, p1êroê.JlJa¡s, iSlelr·iIa mo!tJiivb die

dielS1IDolrlailliizlaçã!o.
-

ELEICÕES PRESIDÊNCIAIS
, .

,

A VISTA

clínicas, de uma unidade radi'o'¡ó

gica e, ,tambem, -do aumento das
30 c,amas pam 45. iFni ded'inLda a

¡¡'SIta dOo restanbe maJteriaiL técntco,
neces-sári'o p.ara a funciOinaJid&de

(Conclui na; 3." página)

DOS o�H.o ;po'�isáive¡,s ca�d�datos li
Pl'esldencla da Repubhca, sem

falar em dO'is outro¡" que desde há
mutto ,se 'aicœditava também serem
sériÜlS! candiidatoo ('queremo,s refe
rvr-nols a GaIvão de Melo e KaÚ'lza
die IAIl'IrŒagla), q¡uJaltlrio fi¡ClaJrlam,

.. ¡pleŒlabs,
pOleira;" do Gaminho. E LSito mes'mo

antes da própria presença na rea

lid-aide ... Nem ,�empre sonhar é fá
cH. Nem ·slempre o delolejo pode
rOomper OIS tenebros'ÜlSl v;éus da sim

pLes reaiLidade. E foi: ess'e o caso

clJol9 -quJalt!I1o ,«lSIOlnIltaàKJ�» CialldJidaIt'Ors.
à15 pcr1�IiJd'el!1lcJila'isi, qU:e dieã!K1<:llrIaJm diei ()
ser 'aJIlte¡g, de o terem Slido: Arlete

da S[[1VIa AnJtónlilo �deIdJo' IPI0m·'

p!ÍlJiiO oo' Cruz 1€/. Ain'tólIllÍ/O Aru,gIll'S-
. tio ISIOMe,s. ,EISItJe:, de q'lliem qua):;¡e
niilnig1Ulém frulk:>lU, ialioo'a c'Omsleignllinl
I'IeIllIlllilr 5 5-00 a:st;Wnlalt'ltn'lalS, llIa m

g'ião die, Oo!imJblrlaJ. M'aBi iIXl:<fuls1 eiS�,

sas assinatur8.¡g, não chega;ram para
0' 'que a let pre·ceituava...

DOISi qiUl8Jt:r1O qlU!e, nia ir1e'8lllidad/el. ers,
tão agora, 'em liça, um Ichego'll à
«me-ta» me,SInO o:rlJ6SInO ,em cima da
hOora,., ü\{as a vauidade, para o caso

de ,¡-¡er cand�dato, é 'a me!SlIllia, a

Um trecho da praia de Albufeira

RAZÕES' QUE JUSTIFICAM A INSTALAÇÃO
,. ,. ,.

DE UM LABORATORIO DE ANALISES CLiNICAS
E DE UMA UNIDADE RADIOLÓGICA
NO HOSPITAL DE ALBUFEIRA
PELA Comissão InstaLador,a, do

Hos'piibal de Al1bwfe-ira iSlão-nO's
dadas alg'um1lB razões para a ins

talaçãOl, ungen'tement,e" de um la

bora,tórIo de aná;Uses -cIínilcas e de
um aparelho de raios X, no re1'e

riJdo hospi:tal. A propŒlta ·assenta
nos seguintes argumentos:

1 - O HOEpital de AlJbuiferra,
corn 30 camas, ,tem serviço de me

d1cina, de palrtos" pequena cirur

gUa .8 ibanClO1 die, IUŒ'lgênclilasl,. cioibelIitialsl
po'r sete clínicos, peJif'·a;¡:endo cada

urn; de,les }2 horas ,sem,anais. Para

um¡¡, populaçãO' de: 17 mil haJbitan

te", no co-nce.I!hO', são eXÍguas ,e ana

crónicas 'as ilnsitaJlaçõelsl do· hO'SIpi
taJl. Nele 'trab&Iham 22 pe-s,so'as,
sIendo ,li1 tnabaill1ado,res de s3Júde e

Os re,stantes ilræbalhado,res dos .ou

tros ,recto,re,s.,
ApÓj,¡ a nacionalização do hospI

tal e a tomada de pO'sse da Comis
são JnstaLadm'a, em 3,1 de :Março
úJotimo, fo,i ,so'¡¡'citada à nirecção
�Geral de 'Saúde a apTovaçwo do

alar,gamffil¡to :do quadro dos traba
IhadoreL:;, daIS várÍ'o.s se'c:tO'res e a

·c:dação de maios; ,aJl'guns.
'NB,IS'a dait,a, fÜli dada a conhecer

a imperiosa nec€lsls'¡-dade: da instala
ção de um �3JbolI'altó'rÍo de anáÍises

IMAGENS I
OS MOTIVOS DO ENCONTRO

t

DA IMPRENSA NAO DIARIA
EM If;ra,c:a (b,roofJI) dfJI ÍII'1'1Jp:r'e1SIO,ões

'&olb,re. o EnoolYbtro aœ l:mqJ11e'l'1J8l(i
R!elgionail r:eJaJlilzaido ·e,m Tormarr, rilO

Hod;!eZ ¡dJOi51 TemIp,ZáriJO¡&1, C01'I'1! -o p'aJtrro,
cínio ,da 'flmlp1'eoSl1; ÆglUa/81 dJe C(Jjf'f/)a!
lhelhos, foi--n;o·s p'e:ngwnJt!a;dJo Sle, \Sla

b'errÍlC/.iln¡olS dIO� moltliVlOl8 qwe ,lielVavœm
esta fitrmœ' a Ital gén6'1"O. dfJI prro'irl'lJ,O
ÇÕ6lsl que, 'wvbol1'al i.irbt,e,graJdJaos na

1'I6IUhIIiJãja rpfJl1'!Í)Ódi.caJ dOISl 8Ie.us a!}e41,t.f!$
fl ,sru,b'aJgfmltelSl, nwa de!iJxaIm de eiWlJol
V6'1" g.ramdie,g¡ gas,to'Sl el, 00 ce71t1o, mo-

do, cuiJdadw ei ItraJbœZho08,(1¡ œrg(Jll'1li
�ão.

Ees,porrbdJedn:o'8, naltlu/I'a1tmein,t·e, que
Mo IcorwwemwmolS Itlaist mo·titvo08, ma!8
a P'e/11gu/njbœ fJI a; rr'e1S'poISlta die,rwm 01TliJ

germ a a;�gu'YY/,(JJ elSlpelculœção sOlbr,e o

l1;SlSiWnlt:OI, dfJI qlUfJI nO\& permitlimOlSi 1161-

,s'Urndfn 'lJálr4!o's 'aJ8iPe/clto'S, ao'S l�tores
,a 'quelm O'S me\Srl'l'l.iOiSl P'o� imt-fJI
ressa/l',

AlslSlim, (li erruprl"eA&lli ,p_rro-c,uranVa, nOI&
(Oornclu� na 5." págima)

por A. Vicente Campinas

mei�,missim-a, que a de quaI¡¡¡uer daIS
au¡f:x¡oig trelSl cloŒi�ga� de Call1illKfu.
tura, mesmo à daqueJe que em pri
mei.ro lugar .se apresentou, com os

ne,c·es.sári6s 'requisitolsl, para I'ler

ac-eite leg3Jlme-nte 'como candiJdato.

TeIInJO� ptmtaiIlluo. q:UJa.itJro !I1IOm!elsi,
qJUlaJtll'o hOlmienos" q,'I.ID.'Í¡l101 ,� 1[
VIrlelSl, idlelSltla tleir:rla ŒlilVirlE\ pal"a lUm BÓ e

meSInOo po,sto. 'Para 00 mais ele'Vado

po.�lto, Illa relo:lpo,usaJbHidade e nas

honral'i'as, de um 'País, do no&S;o

queri.do lPortugaJl.
:Esslas if1guras poIŒttcas - pO'rque,

que�ram QIU não os ma.1s puritaJllOos
advel'sãriOos daqui:Io a que chamam
dep'I'eciaJWvamelIl:te de '«poJ'Í'Uca», o

prOiblema do preenchImento, pair
eleição dire,cta, do ,cargo de rpre¡o:d
dente da Repúlb1fca, é um aleto polí
tico" .de ,�lUma grandeza - 'Vão me

recer, do povo po'rtuguês, & aceirt:a
ção,. 0011 não ace,itação, segundo os

(Canolui na 4." página)

Começa este mês em Portlm!o
n I Festlva,1 de Música
do Algarve
DElCO!RJREiRA em 19 deste mêsl,

às 1'5,.30, no Cine Terutro de

Portimão, a primed!ra sessão do
I F1estiva;1 de :MúsLca do Algærve
(Amadore;sl), promovi-do pe�o jornal
«lBarlaJVe-nto». No centame estão
lnscr1tos o Conjunto ¡Pen tâJgono
(,Lisboa), Grupo Jovem (Porti
mão,), IConjunto Pop 711 (lF3JI'o,),
Fictu¡" 1(iF'aroo), Hélio Sacra (Lis
boa), OQiIljunto A Nota (POI'ti
mão,), 'Zeniths (ILouJ.é), Coon:junto
LliIgih!1:� (IPKJmmãlO-) e Duo AingI]P
Luso (Pol'timão). Jnd1vLdualmente,
Am-8Jf'all Rolbala (¡POr1timão), Arutó
nio IMadeiJra (iLoulé), Antóni'o Mar
tins (FU/S'ertJa),. Pe'pe Luis (Olhão)
e José Águas (!Portimão).

por Joaquim S. Piscarreta

A autorídade admâníetratãva,
qururdo em MarçO' findo lhe con.,:¡

:tÜlu 'que elstava p'l'eVÍlSlÍa a eootinção
de forçaSl milibare,sl em Lagos, cons
cie:rube ·do ,mal·'estal' 'que daí pode
ria advir, deu conta a 'quem ode di
re-ito, de !reso1ução camarária para
se 'e,v�ta,r o 'que 'bem poderem-o.s
classoLf'ÍCar de afronta ao po'vo da
zona barlaventina do Algarve, com

especial refe,rênci,a pa,ra o de La

gOl" ¡que" me,uo,sp'rezadO' no ,re'gime
faElci,s!ta, continua vendo protelar
o qUe inbeI'e,oI3Ia ao seu prO!gressOl
como o promeitido. porto de pesca,
edif4:cio próprio para a,s Casas do
POlVO' 'e dOI:\ !Pescado,re's·" a transfe
rência das Ibarracas da Junta Au
,tónO'ma dOI:1 P'o,rto,S/ ,da Avenida daiS'

iDescobrimentos para laical aprOl
pTiado, 'elbc.,

(Conclui nit 4." págilna)

Vai ser trotado em novos

moldes o comerciolizocão
I

dos águas de Monchique
N AS termas das Caldas de Mon

chtque [O'i há pO'uco. al'lsdnado
um contralto que pOosstbiILta à em

pres,a GiaLbe, di:stri,buidora dos pro
duto"l 'Sumol ,e, S.even Up, a distrir

buição das águas engarrrufadas de

Monchique.
-Dad3Js! as .poss,iJbHidadelS' oomer

cia�sl da Ci.aVbe, pensa-,se qUie trá
sofrer 'grande impulso a dLs-trilbui
ção das aprecia,da.:! águas' a'1gar
vias.

tÍ a maior riqueza

ÁGUA, VEíCULO
DE DOENÇ'AS

DelSdJe épocas 'T'e.mortœs se

CIlt'rri!lhllÍ à água u;S'(}¡da na aU!

me1Vtação ai proip(}¡gação de

c.eri�l1;sl Ido!enças. E8i�ão nOOlte.

Ca!80" ,errz¡treA outr:o-s" a� le
bres> ,t'lÍftiJcœ ti paratífvca. Flojf!
e.�tá COllnipll'ovaJdio eXpe1'imen
talmfJl'nite que, a água dfJI con

sumO! é um ,do'S fa;otore8 de,

propaJg,ação de8'8aso mof[,éslt·Ílœs.

Evite as febres tífica e

paratífica fervendo ou,

pelo menos, filtrando a

água destinada a beber.



,JORNAL 00 ALGARVE

GRATIS

para os assinantes do JORNAL DO ALGARVE
;Prédto riovo de 1,.° andar, ven

de-Isle no centro de Faro', para
habítação umramrlíar, com 5 aSI

soalhadas. 'I'ræta : tel'ef. 23674,

Pretonde-se alugar casa em

qualquor praia durante o mês de
.Iubho. Indícar pr,eços 'e Iocaliza

ção. Resposta a Vítor Marques"
apartado 22, Caotro Verde,

-

Vende-se casa .na Rua Eça de

Que-irós, n.v 77, cm, Vila Real de

Santo Ancónío, Informa, na Rua
Dr. JOEJé F'rancunco Ouímarães,
1J3, r/c, na mesma vída,

'Salão de Oabeleireíro Nunes,
de Homens, na Ouía, renrt:,e, à es

tr ada nacional 1i2'5 (Po.rtimão
-IFaro). Ao paSl3lar pela Guia fa

ça urna vis:ita aO' SaJã:o Nunes.

'ta, Rua U, ,n.O 38 -.iMuslg., Sul,
Lísboa-õ.

Vendo uma ce'iJfeka-atadetra,
marca Oiírnpía de 4 rodas, pron
ta a Lrabaãhar, 25000$00. Trata:
Manuel António lFe,liciano., IS:�tiO
do Beco. - Vila Nova de Cacela.

TrelSpélJSlsa-lSie ern Faro, estabe
lecírnento hem sdtuado com man

tra Ie 2 portas de ferro errvidra

çadas pa.redes forradæs a papel
e chão aãcatífado, Informa tele

fones 12500:9 e 23,980, Faro,

Para .resolução dos seus pro
bíema- 'em peças e acessórios

para automôveís, 'Dumpers, mo

tores mdustríaís 'e marítímos,
dirija-se a Auto Unâvensal, Rua

General Trindade 1-5, F'aro, te-

¡lefo.ne 236·38.
'

CRÓNICA
DE FARO

por

Alberto Pires Cabral
MtDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.", 3.&5, 5.ao e

6.as feiras a partir das 17 horas

CONSULTÓRIO: Rua D. Car

los I, n.O 11-1.0 Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO

JraD!�orta�or
Com passadeira em borra

cha móvel com 3 ou 4 metros
de comprimento, compra-se.
Trata E:mbamar - Frigorí

fica e Conserveira do Algar
ve - Rua D. Carlos I, 79
Portimão.

J O � O LEAL

Ecos ,
i AGEND.A.

caminhais da liberdade»; quínta-fei- Também faleceram:
ra, «Adeu, Bruce Lee». Em LllSIB.oA - o sir..Francisco
,Em LAGOS, no Teatro Cinema José Nunes Costa, de 84 anos, víú

Império, amanhã, «'0 mægmjñco voo, natural de Carvoeiro, Lagoa,
Robín Hood»; domdngo, «Primos - a sr.a iD. Lucília de Mendonça,
carnajs»: terça-êeara, «Um fflho de 65 ana's, natural de Faro.
pair encomenda»: quarta-reíra «A - o sr. José da Assunção IPe- As farníliæs enlutadas apresenta
7." aFvorada»; químta-fed ra, «A mu- reíra, de 33 anos, natural de Azi- Jornal do Algarve, senttdos pêsa-
Iher do padre». nhal (Ca£,tro Marim), casado c-om mes,
Em LOULE, no Cine-TeatroLou- a ,s,r.a D. Maria Marques Rodrigues

letano, amanhã, «iD<rácula»; domin - Pereira.
go, «A viúva íncoæsolável»: terça- - a 'sr." D. Ermelinda Rosa Pon
-f'eira, «IReza pelo morto e mæta o teu Barbosa, de 47 éIJilOS, natural
vivo»; quínta-reira, «O desafío das de Faro, casada com, 'O sr. Artur
águtas». IF,ranc,�sco Leite Barbosa mãe do
Em PAfJ,ERNE, no Clne-Pa.der- !Elr. Artur Joaquim ¡Pontet!; Barbosa.

nense, amanhã, «ISeis pístóíeíros - o sr. Aronso Henriques Duar
para um massacre»: domingo, «A te, de 70 anos" natural de MO!I1chi
culpa foi do, Neroe ; quínta-feira, que, casado com a ISr.a D. France- VILA REAL DE STO. ANTÓNIO«A cóle,ra do vento,». lina Elduarda PaLmLnha Duarte, ;pai
IEm PORTIMÃO, no Cine-Teatro, dos srs. Henrrque e Captos PauilJi- TRAINEIRAS:

ho,je,. <<lBeucn,wdete»; amanhã, «O no Palminha Dual1te.

re'gres':lo de Tarz,an»; domin.go, «'0 - 'Ü 'sr. António dO!:1 Ramo.s
_malwquiIll1oclQ S,e,XQ»; segunda-fe'!.::__ .'Du¡¡,rte, de 68 'anoSo,_na-tural 'de B_Qr..
ra, «01 dia dos 7 100bo,s»; terça-feira, de,ira, Aljezur" casa'do com aSir."
«'0 último beijo.»; quarta-fe:ira, D. 'Maria ClotHde !MontaLvão, dOIS

«iDecameron»; quinta-feira, «!Ma.lí- SRintol� e Silva Duarte.
cra de Vénus.». - o 'Eir .. JO'rge Quaresma Lo;pes,
,Em S. BARTOLOMEU floE MEB- de 54 ano.s, natural ,de Vila do Bi!s:

SINE,S; no Gine�Te:at'ro João de po, crusado com a sr." D. Hen:nique
Deu:l, amélJllhã, «A culpa fo.i do Ne- ta Amália GarranchO' Lopes.
1'0.»; dOlmmgo-" «VirHidaJde»; terça- - o 'sr. MéIJllueJ< BentOo, de 80

-feira, «ZoIiro. vingélJdoT»; quinta,- anos, viúvo, nélJtural de Santa Bár-

-f-e.j.ya, «Os do¡j,So fil!hrns de Tri!rütá». bara de Nexe" pai do sr. An!tónio
E:m SILV,E,S, no Cine,-.Tealtr¡o Si:l- Bento e da sr.n D. Laurinda Bento.

vense, ho,je, «!No,tte de silêncio, no,i- - o :'Ir. António, João da S.ilva,
te de pavor»; am'anhã, «IDi'as de de 83 anos, naturrul de Cachopo
perigo,»; domdngo" em matinéie e (Tavira), ,casa:do- cOom a ST." iD. Ana

B'o:il'ée, «BatLbúI1dia no Oest.e'»; ter- da ,SHva.

ç·a-f.e'iI1a, «:ID precis'O eUmiinar a tes,- - o lSiI'. J'osé Manue,l Pereira,. de TRAINEIR,A,S:

temunha»; "quinta-fe,jya, «,A vida 8'1 a;nos, nrutural de Mal1tinlongo, Nova C�arinha
íntima de Dorian Grey». cRisædo com a sr." D. Ludovina Au- Princesa do. Sul
Em VILA REAL floE SANTO :l1élia 1Ca;el!ho, pai do sr. João Can- Cajú

ANTôNIO, no Cine·-'FoiZ, hoje de�as Pereira. Ama,z.Q¡JJ:a

(.teatro), «íM.o:stI1a�me a tua piSoci� - a ISlr." D. Ana Clara Martins, Nova Sr." Piedade
na»; amanhã, «A casa dOo pa:rque

- de 7,3 anaiS" natural de Po.rtimão. Diamante
dOI� pe,s'RideJ.os»; domdngo, «'O desla- - 'O ST. José, do Nasciment'o Jara, A:l1da .

fio da,s áJgui.as,»; te,rça-¡f,eira, «Os' 5 de ,88 anol:l, natural de ,Silveil, ca- Mari.Ri ROlsa
bandole<irQl:I»; quinta-fei'ra,. «Garo- sado com a sr." D. Mwri-a PatríciO' Farisol
taJs em unifo.rme». Jara. Elstrela do Sul .

-'a Sir." D. FranciJsca Sancho de Audaz
Sousa Uva de Souto SOarelSl, de 65 Albel Luí,s
anos natural de .S. IBræs de Alpor- Alecrim .

tel, �éIJSiRidJa com o. ,::Ir. dr. João Ma- Bris'a .

rta GO'mes de So,uto Soares.
_ S.ónia CI,ementina

- a sr." ID. mrmelLnda Robim

i
Porituga,l 6.°. .

Borges, de 81 anm\ natural de ,Fa- Rainha do Sul .

ro, viúva de Joaq:uim, da Luz Ro- Mlcá . . . .

bim Borges. '. No,va Dó.ris .

-:- a sr." n. mlisa de Vwsconcellol:i Ponta do Lador
Carvalho de A,lmeida, de 9'4 anos, A.gRidão
natural de Monchique. Vandinha

- a 's'r." D. Maria Lno'cêp.cia Me- Resta,uração
deirois Ramiresl Jo'rge, de 5-7 anOlSl, Alzkmha
natural de VEa Re,ad de Santo An
tónio cas,ada com o 'sr. Florentino

Soares Jo.rge.
- a 'E,r." D. Inácia Ro,sa

Gonçal-¡ve,s, de 60 ana's, natural de Marme

lete, Mo.nchique, ca-slada com o Sir.

Jo'sé Duante Gonçalvei'!.
.

- a sr." D. MRiria ISRibel Cordei-
_

ro de Mendonça Freitas, de 51 éIJilOI!I,

s'o,lteira, naturad de Faro.
- a 'sr." D. COn'sILança'Maria, de

85 anos natural de ·Loulé.. Q U A R, T E I R A
- a ;r." iD. Tere·sa de Je'£llis Cor- Artes di.voe'rsas

reia, de 80 anos·, viÚlVa, naturaJ de Traineira,Sl .

Monchique.
- a ISIr." D. Luiisa da Piedade

BarraI) Dias, de 70 anos, natural
de Vi.la Real de 'Santo, Arutónio, ca-

N·
.

ecro log II;:)a '
's-ada com o Sor. Manueol Augus:to MIN]ST:ÉRLO iDOS AiSISruNTOS
Di'aEI Alvaro', mãe do. sr. OI'lando SOCIA'IS
Barros' DiÚ¡ AIvaro.

üliRE:CÇAO-iGErRAIL DOS HOS-
- a :Õlr." iD, Dæmira do, Carmo

PITAŒ:S

Partidas e chegadas

Corm sUal faJmvUa ,elsrtá œ [éria«
ffll'l¡ V�lœ No'IVaJ die Oaceia o Sir. An
tõ1'lli!o FralnJcilslCo FiUif"tœdo E·�f3/I))térVo,
nosso wssVnaInJtre ,em M0lS>Cwvil1le.

Casamento,

Na �gl1e;ja yparoqu4œl de. Vi;�a Reab
de. S'aYl'Uto, Arnt6rui:ol reœlilzou-SIl1 a

ce.r:iJm¡6rnAJœ ,œOl casæmenâ» da. sr.: flo,
BIl17.trrui.ra. LQyP'els Orarvi'niho, fi,l.ha aa
sr» flo. Marill11 Frœncieoa MaritlimJSl
Lope.5I e de. floilamamtiJno Ortuoinho:
AnitiunWI, já fœle;,c.iJdJo', c,orm 01 sr.

JOl/1gl@ M ayyuu;e'l aolSltla Fetr11eàtra, fiJlhOl
da srr.a flo. FramcVslca GO'Slta Ferrei
r(1j e;, db er. P,edrOi Ferreõra Júmio«.
Forcam ip'œd'ri)n;hos; da noilva_, s,e'1.lJSI

irmãois, .slr.a D. Viltalima. Lorpe,s, Ora
vi/romo Gonçœlrv<f3<8. e;, sr. A'TItur Lo

P8s. Crarvilruho< e;, dOl nolÍ.vo, o(}j :SIr. a D.
Marilœ die; IAJJfide.s -.cos,ta Ferreuræ
R1Jb·eM'OI e;, '�po!s'Ü, sr. M·l1./I1.iWeil Lo/U
re.nço, R�b,eàtrOi.

'

Far.icias

Ramo's Guecra, de 45 anos, natural
de Porttmão, casada corn o sir. Joa

quím da Silva ·Guerra.
- o sr. Jaime Gornes, de Abreu,

de 20 anos, solteíro, næturah de
Ool!hão.

PUBLICIDADE

Correspondência: Jo,vem, 'em

pregado, 'Slerviço. militar cumpri
Acei;to a:gêncta ou represen- do, deseja cOŒlltactar com men,ina

-:tacão --.de --qtt,alqtierr-arti:go.-R'es.. --edtt,CêlJda;, a"t'é -2:1 aJlŒSI:- ;Relspo>sta-:
posta a JoãOl dOl Nasdme,ruto Hor-

I
m. O. M. (C, iP. 7), ,,\.<1bufeira.

Os assinantes do nosso jornal têm direito à publicação, de

6 em 6 meses, de um anúncio do tipo dos que acima inserimos,
c'ompletamente grátis.

Habitacão
,

S
mM dúvida que um dos grandes problemas que a popula
ção portuguesa enfrent'a: é o da haib.itação. Já o era �n
tes do 25 de Abril e logICamente vela a conhecer malor

e�ansão
.

por razões co-mpI'eens'Íveis, com o. regresso dos re

tornados 'e relfugiados das ex"'colúniàs. Um assunto. a; pedir,
sem dúviida, um esforço gigantesco para que efectivamente o

parque halbit-acional Ilortu-
guês conheça índices cOlillpa-

,MINLSIT:IDIRIO DOIS ASSTJ1NfI'OS
tíveis com as reais necessrda- SOGIA'IS
des da população.
:Claro que o caminhO' apontado D]RElCCAO-GiERAiL DOS HOS-

o

�ITAIS
pare.ce E,er o' da co.n;:ltrução. de nQi-

vo,s fogos" .até por1que e,xistindo
terrenos e mãOl-'de.-o,bra dispo,níveis,
eElta tarefa, com re:s,ultado's e,conó

mica,s e Soo.ciad.s cO'nc,retOlCI, vi,ria

atenuar em grande parit.e o terrí

vel problem'a do de:,IB,mpre'go no

impor:tante E,ecto,r da construção
civil M.as ninguém pode i'gmorar a

va,'!t£Eislima eXitens-ãOo da. dita «habi

tação dEJgm,dada», cm grande par
te recuperáveL

00 a�ISlUruto, é tan to maios, aCltua:l,
quanto aiS órgão.,: go,ve,rnamen!taiJSl
dio'ipõem de mUliltos ediJfÍlciOis' nes

",as candiçõe:.'" imóve.is que pO'diam
servir a co,muntd¡cde" quer aU,vian
do os cofres púJblicos da,s, v,erbaSi

paga,s com aluguéis, quer facultan
do Co alojamento de, repartiçõeSI pe,s-,
s.imame-nte inSitaladaSo, que,r ainda

pfl.ra hablita,ção.
lID'ltão neste ca,£o, e pO'I1que. Faro,

infelizmente". não foge à re,gra, os

edificios Siemid.elEltruÍ'dos e;xi.ls:ten

tes na Rua MonS'enhc,r Boto e, ao

que cre-mo'sl, proprieda,d'e do Muni-

cipio,. HabiJbaçõe13' com carac:terÍsti

ca,s arqui:t:e,ctónica¡'1 própr:ias (Ite,
lhado,s de ¡quatm áJguas.), numa.

zona de cunho demarca,do (Vila-a
·iD'entro) impõe.-'sle o Soeu efe,ctivo
e urgent.e reparo. As razõe,s são
nor demaiq evidentes e iniS,cre:V'em�

�se 1103 m'aisl va,ria:do'¿, quadrante·s
e aptidões. A ,:lua utilização futura

pode responder a vária,s carê-noias.
Muitos deSiempre,gado'S ali podem
enco,ntrar uma ocupação.
Habitação deigradada: uma recu

peração ne·ce,s,ária e à vts,ta, a que
Os organism.os oficiai;:, não. podem,
E,er esltranhos.

degradada

Sanatório Carlos
Vasconcelos Porto

S. BRAIS DE AIJPORTEL

OONlOUiRSOS PüBL]COIS
N.o, 7, 8,' 9 e 10/76

FORNECIMENTOS DE CARNES

DIVERSAS, CRIA'ÇAO, PEIXE
FRESCO E AMÊIJOAS E HOR

TALIÇAS, DURANTE O 2.0 SE-I
MESTIRE DE 1976

Até à.s 16 ho'ras do dia 18 de
Junho de 1976, aceitam-'se propo,s,
ta,:1 em enveLope lacrado, para o

forne,cimento em ref'erência.
As conæçõe" encontram-Isle pru

teuJ.!tels na iSecretar�a do S-a.nrutório.

.s. Brás de Alport'el, 2 de Junho
de 1976

O Director do SwnatóŒ'io,
a) D.r. Me.dBiiro'8 Gœ'f:uão

Loja
Trespassa-se no centro de

Monte Gordo. Tratar com Jú

lio Baptista Mateus - telef.
42344 no mesmo local.

Vende-se
Vivenda com pequena

ta. Sí tio das HQrtas -

Real de Santo António.
Informa telefone 42330, no

local.

hor
Vila

DE SERVlço
IEim ALBUFoEIRA, hoje, a Far,·

'mácia Piedrude; e ruté sex,ta-f'eira,
a Farmácia AlvelSl de Sous:a.
Eim FARO, hoje, a FarmáJCi'a

Hiogiene.; amanhã, Graça Mira; dO'�

mmgo, Pereira Gago'; segundaA,ei:
ra, Pontes 'SlequeirRi; terça, BruptiSi-'
La; quarba, Oli'Ved'ra Bomlba e quin
ta-feIra, A1e,xandre.
,Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Silva; amanhã, NevoeiS; domingo.,
RiJble'iro Lope,;:,; s,e,gunda-fe,ira" La

cobrilgense; terça, Silva; quarta,
Neve:s e qutnta-Ifeira, Rilbeiro. Lo,
pels.
,Em LOULE, hOlje, a F'armácia

Madeir,a; amanhã, Connan'ça; do
minga., Pinhedro;, segunda-f,e,ira,
Pinto; telrça, Av,enVda; quaica, Ma
deirRi e quiinta-Iferra, ConfiélJllça.
'Em OLHÃO, hade, a Farmácia

��:C���,g�::��!�lg�������a���� 'Te IeVI-sa-onenSle; terça, Felrro; quanta, Ro·-
cha e quinta-ifled:ra, PacheGo.,
IE,m PORTIMÃO; hoje,�a Farrmá-l

Icia. Moderna;. arYIJanhã., .. Carwwho,; _ .A..J,gumas fUlbricas .que pode.rá ver:.

cl'o,mdngo" Ró,sa Nune,s; s'egunda- no 1.0 Programa da R. T. P.:
-f1eira, Dias; terça, Central; quar- Hoje, à1s 21,05 ho,ras, «Œ'erra a

ta, Oliveira Furtado e quinta-lfeira, terra minha ge,nte» (,c.oncursO'),
Moderna. se,sls,ão dedi'cada ao distrito. do. POir-,
Elm T,AVIRA, hOije, a Farmáda to; 212,'20, Cinema 76, po'r A.lfre,d{)l

Oe1il't:ml; amanhã ffiranco; do·min- T,ropa..
.

go, SOUIi:a; �,elgtUnda-feira, Morube- Amanhã, às 16,30 l1oras, Funga
pio; terça, A!bodm; quar:ta, Oentral gá da bicharRida; 18,,15, Concerto
e quinila.-feira, F'ranco. pela OnquelElt.ra SinfóniJca da Radio:�
'Em VILA REAL floE SANTO difusão- Pmitugue"la, com. ÜI pro'gra

ANTôNIO, hoJe, a Farmácia Car- ma: .sinfonta n.O 1 em dó maior
ri1ho; e até quinta-1ieira, a Inarmá- Op. 211 (iBeet.llOlven) e concerto em

cia Sii'bva. ré maio,r K 3114 de MGLZ,ært; 19,,4'5,
«Gente, do, ama.nhã», s'érie fiImada;
21,0,5, Di'aJna ROi,ls e.m Ameslte,rdão.

DClIIl1!ingo, às 14,115 horas" «A ma"

la de Hamburgo», série filmélJda;
115,,25, Canções elspanholæs; 15,5·5,
Ho,j'e há palhiaç.o:s; 16, fu1JelboJ -

final da Taça de Po'rtu:gal; 19,
«Heddi'», deis,enhols animado,So; 19,55,
TV rurad; 21,;45, «Gente de.sconhe

cida», série filmada.

Cinemas

EM OLHÃO

,mm Al.,BUFEIRA, no Gine-Pax,
hOije, «O dia do,s 7 lalbos»; amanhã,
«A qua;dri!hlla dos Do,blerman»; do

min.gO', «Grurotas & companhia» ;

terça-fe�ra, «'0 vtngadoŒ' do Ooeste'»;
quarta-J'evra, «.o quarto ca",ameiil

tOl»; quinta-feira, «O balm mafio·so.».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi�

randa, amanhã, «.Quando elas os

põem fora de caJsa»; dol!'Thingo, «A

filha do guarda da pa:s'sagem de

nível»; terç-a-dJeira, «O atæque dos
7 magniJfiico,s,»; qWn'ta-f,ei.ra, «'O co'

,lruboracIonisloa,» .

Em ALVOR, nOI Cinema Três Ir

mãos, hOlje, amanhã e dom.tngo·,
<�Casamento de padre».
iEm FA'RO, no Cine,ma Sal�lto.

António, hade, «O homem da Le'l»;
amanhã e domingo,. em mallinée e

:�,oiré,e, «'Um crime no EXp'reIŒo, do,

Oriente»; terça-feira, «008 contos

de Canterbury»; quartJa-ifei'ra, «Oos

Frank P. Salles

Na hO:iptt.al de POlmt Pleasant
-( mEltrudols Unidol�i da América), fa
,lecelli o nOISlSO' com;pro,vinciano sr.

IFrank P. Sal,I€I!" de 7,9 anos, Ique s:e

de.di'cava à compra ·e venda de -bens
imobil1árioiS. Tendo e¡ffi�,grado para
oNewa�k em 19:3,9, ali fO'i um dos
fundrudor·es dOl Olulbe Pontuguê.s!,
trans£erindoH"e há çer'ca de 12 anos

para a área de Po,int 'Pleas'ant, de

Icujo grupo da Ve,lha Guarda era

,membro..
D'eiLlca viúva a str." D. 'Mary Guer

reiro Salle,s e era pai das, sr."' D.

Pat Guer'reirci de E!di:lon, D. Robert
,Bernauer de IselLn e D. Janelt
Guerrelko !Salles, deIxando. ·tamlbém
qualtro neltols,.

lolas
De 2 a 4 de Junho

SuI. 6,2100$00
475'00$00
44100$00'
3,7500'$00
189001$00
1'7400$00
168'50'$00

QUINTA
Com 7 hectares, sendo 4 de

regadio, equipada com siste

ma de rega por aspersão
Bauer, árvores de fruto, zona
de Lagos - Vale de Bensa

frim, vende-se barata. Trata

pelo telefone: Lagos - 63148.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO

HO'RTÊNCIA PARRA DO BRITO

Maria Graciete Parra Félix,
marido e filhas, agradecem a to
das as pessoas que acompanha
ram o féretro de sua mãe, sogra
e avó, HOl·tênsia Parra do Brito,
à sua última morada ou aos que
de qualquer outro modo manifes
taram pesar pela sua morte.

LC'stia.
Ra.inha.,dG SuL,
Brisa .

Cajú
AtgélJdão
Flo'r do Sul .

Total 2'44350$00

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

Anúncio
Comunica�se que está a concurso o lugar de enfermeira/o

no Posto Olínico de Quarteira, da Ca:ixa de Previdência e Abo

no de Família do DFstrito de Faro.

Os interessados devem dirigir-se para esclarecimento à

Sede desta Instituição, em Faro, até ao dia 24 de Junho p. f.

Faro, 5 de Junho de 1976

A Comissão Administrativa

Armazéns vendem-se

Com áreas aproximadas de
cerca 300 - 326 - 350 - 600
e 900 m2.
Tratar com J. C. Cruz -

Rua Manuel Martins Garro

cho, 1 - Olhão.

ALADORES PURETIC

De 1 a 4 de Junho

OLHAO

19.0 700'$0.0
187900$0.0
138400$00
1<3:4 o'Üü$à O
1,2;180ü$00
1i19100$00
1<183M$00
108500$00
104800$00
8990.0$00'
89500-$00
68800$00
662'50'$0.0
64400$'00
5:4600$0.0
5,3600'$00
50500$00
47'240-$00
,311 900'$00
2.76190$00
2!4400$OO
19700$00
192i70'$00
1.1 200$00

1942500$00

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

De 16 a 31 de Maio

1 5-96 695$00
197467$00

T,atal 1 793 16,2$00

Sanatório Carlos
Vasconcelos Porto

S. BRAIS DE ALPORTEL

CONICUIRSO PüBLLCO N.o 11/76

FORNECIMENTO DE FRUTAS
DIVERSAS, <DURANTE O 3.0

TRIMESTRE DE 1976

Atté às 16 hams dOo dia 1'8 de
Junho. d'e 1976" aceJitam-sle propoiS,
tas em 'enveLop,e lacrado" p'ara o.

fornecimento e,m referência.

As condições encontram-Ise pa
itente¡;;, na 'Se.c'Ye'taria do. Sanat6rio.

S. Brás de Alpo'rtel, 2 de Jrmho.
de 1976

O DireoCltor do SanatóriOo,
a) Dr. Medeu"o,s¡ Galvão

Octávio Pato em Faro
�Alvaro Cunhal em Vila
Real de Santo António
Octávio Pa;to, candidato do P. C.

P. à P:�esidência da RepÚJb1tca, e:s

teve em FarOl, paIlttdpando. numa

jo,rn,ada Ique de,cOlrrelli no' Pin:h'al 'do

Ae:ropo'rt.o e num cOrr:llÍ'cin, elfeotua
do no São. LuílS lP'aIlquel.
No próximo nÚimle,rOl 'daremois no

tLciia mais completa.
Alvaro Cunhal, se,cretário,-¡geral

dOl P. C. P.,. falará amlanhã à no¡jlte
em Vila ReaJ de Santo An,tóni'o.,
na sede do. Luóli.tanO' Futelbo,l Clube.

SAIAS" IR,MADS & CIA."LDA.
Casa fundada em 192.

O LHAO PORTUGAL
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VIVOSMARISCOS
TR]iJ3UNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE SILVES
De 'varias espécies, em aquários.

Especialidacle da casa: Camarões gre
Ihaclos na chapa e Lagosta na brasa.'

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6i.30�,QUARTEIRA

An'úncio
a- PUBLICAÇÃO

No dia 22 de Junho próxi
mo, pelas 14,00' horas, no Tri
bunal desta Comarca nos au

tos de Carta Precatória ex

traída dos de Execução de

Sentença Sumária que corre

pelo 7.° Juízo Cível de Lisboa
em que é exequente o BANCO
PIN'rO E sOTTO MAYOR e

executado Carlos Alberto da
Silva, industrial, residente na

Rua Francisco Lourenço da

Fonseca, n.v 10 em Lisboá, se
rá posto em Praça pela pri
meira vez, para serem arre

matados ao maior lance ofe
recido acima do valor adiante
indicado, o seguinte prédio
apreendido ao executado:
Prédio rústico no sítio do

Regelo - Alcantarilha, com

posto de terra de semeadura
coin árvores, a confrontar do
Norte' com caminho, do Sul
com José Inácio (herdeiros),
do nascente com Manuel Al
ves Teixeira & Irmão e do

poente' eom Deolínda do Car
mo Freitas, descrito na Con-.
servatória do Registo Predial
de Silves sob o N.O 28689, 'a

fls. 75 V.o do Livro B-71, e

inscrito na mætriz respectíva
sob o artigo 1475.° Vai à pra
çà no valO'r de Es�. 100000$00.

S:ilves, 21 de Maio de 1976

o fantástico.
: FRANI HOLDER

cvedete ingle�a.

MARILYN POWELL
a cançonetista francesa

DANIELLE SABANo Hospital.de Albufei,ra
e ,as suas' necessidades

o "show"surpreendente de
',YVONNE MICIIEL & ERIC

o ballet
THE LEE DELL DANCERS

OConjunto doCasino

Villlllalil
UTOPIA

05 espantosos equilibrist<ls

DUO LANIA
� ballet

THE G.A.S. Productions
oConjunto do Casino

.lJII-11val --c.'
ANA ROSMANINHO

a ilusionista

POLLUX
oballet

THE YVAN LEE DANCERS
OConjunto do Casino

1'I:IBaRDa
de írrealísta, por demais evidente.

'Que se não esqueça tamoésn o

tempo injustifIcadamente perdido
por aqueIe,s -doent�s .que, não tendo
baíxa, só elm deslocações e aguar
darrdo marcação de vez, prejudicam
ei PaLJ" anualmente, 'em milhares e

mi'bhares de hoœas ímprodutívae,
que, por .sua vez, se tr-aduzem ern

mu�tas c-enIteJlias de mHhar8!S de
escudos, .recaírido todo este prejuí
zo cm desfavor dOIS træbajhadores,

Mail:1 Irnpootænte ainda 'é o descen

roe-to, -olbrtg'ando, íncompreensível
mente, a razer deslocar 0151 doentes
a Portdmãoa ,a 'Faro, quando a po
litica da ·saúJde deve apontar no

sentido de trazer 01£1 seus beneéíeíos
ao encont.ro dos necessjtados e re

solver, da melhor fonma, ()JS pro
blemas de todos.
Ê para isso que o :25 de .AJbrtl foi

feíto! Ê precíæo não esquecê-do!
Por todos 'estes iinconite,stáv,ei,s

factos e muitos, mais 'que, obvia
mente, fdcamam omissos é que a

Comissão Instaladora do Hosprtal
de Abbuifeíma sente o dever de, exi
gil', urgentemente, do J\1:-i!l1L£ltério
dOI�i IAssun:tols Socfa�s - e para is
Sia lutará com fervor e enltusjas�no
- a ,c-riação de um lruborrutório de
anáJ.isEls clínicas 'e de uma unidade
raiiliJoJógtca no hOlSl[litaJ c0:l1ce'1hiiO,
onde seriam reso,¡'vidos a m;aio,rila
do'S prOib1ema;£1 -que ago,ra oibrfg'am
Os doe.ntes ao ,sacrificiO' das deslo
caçõ8is a Faro ·e lPolt1timão.,
A Comissão Œnstalador,a do Hos

pital de Atb>wfeára" mMs uma Ve\Z,
traduzindo 'O¡g arusei:ols de toda a

população do conce,Lho, promelbe ser
o .seu inbérprete lfieJ e Ilutar, deno
dadam:JJente, pe-la cO!llqu1�:ta de uma

as,s,1sltência médica justa e desmis
tific3¡da:mente 'caplllZ de tornar o

homem portuguÉl¡s¡ mais feliz, mais
sIaudáv'el, e" pOI�tanto, mais lwre.

(C� da 1,' página)

relativa dosl s:eTviçols do hosprtaã.
Abé agora, resposta alguma _foi

dada às reivindicaçõen expostas
pela Comissão <Instaladora à íDi-.
recçâo-Geral de Saúde.

2 - Allbuf.eira conta, também. ¡

com um POSitO clínico das Caixas

de Œ"reviidência,. adstrãtos ao qual
estão 1 000 (?) IbelllefillcLários,. onde'
trabalham olito médicosi ,e cujas Ins- ,

/ talaçõee, pOJ' aosurdas, são absolu-
.

tamento impróprias para Ü'S fins a'

que se destínam. Não se cornpreen- .

de que aínda não hajam sido trans
f,eri'dos ,O'S serviços para instala

ções condtgrias, apôs reparos tão
:severos dos utentes, do 'quadro do.

pessoal itécnLco 'que neles :traJbalha,
da . Imprensa e da Rádio, que têm
atirado pedradas crit,icas de Ital pe
so, que custa a acreditar que o

posto cldníco ainda 'Se mantenha
de pé!

,3 - IElm A)�bufeira há também
um posto clínico para pescadores e

suas farnHias, a .træbalhar em con

dições medíocree de funcionamento,
4 - Albufetra possuí, aínda, um

centro de .saúde que vírá a ser D

f'uturo 'centro comuniltá:rio de -SllJÚ

de" ius,talado muna üwsla i'mvrovi
sada para o 'efeilto e 'sobejamente
acanhada.

,5 - �ade,rne e Guia, ,freguesli8Js
do CO!IlJCeJhD de AlbufeI-ra, têm os

se,rvi.ços médicos das Ca,9as do Povo
e das Cafu{as ,de Pre.vtdência, ,slatis
fazendo mal 8¡s, ne'ces,s!idade's locais
e ,s,em 'enferm,a¡gent Ique 1he's dê
apoio.

.

6 - Há aihda g�ande parte da

POPUJ.açãD no ,cDnceJho sujeita ·ao,s<

slerviços médicos da A. D. s.. E.,
Sindiêatos, Serviços Sociais dos C.
T, T. etc.

7 - ConsdderandOo apenas os ser

viços méld�cO¡g das Oaix8JS de Pre

vidência, foi Tácil faz\)'r o iEle:guinte
estudO', 'corroiborM1dD a tese rei'Vin
di0ativa:
a) A InJéldia' mensal de 'análises

0Iini-ca,£¡ requi-siltadas no Pmslto CH-_
ruco de Albufeira é da ordem das
2.0.00., Na f,r�guesi:a da GlJia alcan

ça o número das, 40.0, po:r mês,. Em
Pladerne atinge a média de 1.08

mensaàmente. Portan:tD, .te,mÜlS< no'

conce1hD de A1butfeira um tOlta:l de
2 '500 anál�se¡" c1inic�s requisitadas,
em média, mensalmente.

ill) ND Ique Tespeilta a radiogra
fias, r�quisitam-,se, p,or mês" 'em

Atbufei'ra, à volta de 156; em �a

derne 19 e na Guia a média é .de

40. lD�ste moldo, .Q número mensal
'de TadiOigrad'ias requis.iltadas no CO!ll

cel:ho é de 2M.

,c) Se, de um modo ,geral, as

2,50..0 anMise¡s clíniic-as forem ·agru
pada,� em conjuntos de 5, pOII' cre

dencIaI, iterem.o,s 50..0 eredenciails,
Isto é, 500. requisições de análise.s,
que D meslIDO lS,erá diz,er, '50.0 doen

tes a desJocar..em-Sie P.OT mês ans

laborató>rios de /FaTO '81 PortimãOo,
localidades QIIlde .são feitas as aná
lise,s. Que.r ,dii2lelr, diaI'tamente, vão

ao '1aboraJtório 17 dOlentes faz,er 85
análises. Agora repare-Is'e noutro

p orm·enor: Cada 'dOlente, na 'slua

de,slocaçãOl a Faro ou PorUmão

custa à Caixa de Previdência (aos
trrubalhadores!) a impEJirt.ância de

50$00 ou mai's para prugar a via

gem de ida e ,voLta de camtoneta.
Mensalmen:te 'é de 250.00$.00, apro

ximadamen'te, ,a V'enba cQill§lumida.
Po'r ano, será '3.00 .0.00$0.0 o dinheirO

ga�ito, ,tão mal -gasto e que Ois tra

bal:hadores p81gam com o -·ffiloŒ; do

s'eu tnaJballSKl.
d) :NOique cOlllc·erñe ao,s exall!,e-s

radiobógiJcos, selgufndo a mesma li

nha de T8JciocíniD, 214 raJdiog',rafias
mensalmente, que D mE}smo ,é dizer
sete Tad�ografias diárias, mais OIU

menos, cu,!õIt·arãOl em viage.ns (os
tr·¡¡,balhadorelEl pagarão,!) n8¡s, de,slo
.eações a FarOl oU Portimão a im

pontânçila de 1.0 700.$00, o que stgni
Hca 1'28400$010" anualmente!
Vo]tamos a Teferir 'que ·esltes

considerandO's di'zem apenas res

peito a cMculos fei:tóls p!al'a os 8131'

vi'çol� médicos das Ca�8ls de Pre

vidênda.
e) .s� ImmarmDIS a 'este numerá

rio as veI1baJS Igastas POII' todos os

()Iutro,s ute.nte·s dos dife-renltes servi

çais médicOls,. j'l1l1garemolS do'de.:¡per
dfc·io económico que acarreta a ca

rência de um la;boraoorio de ·anáJli
se,s ,e raioisl X, ·ern Alhufedœa, decor
rente :tudo de uma políJtica de saú-

ALVOR-TEL, (0'082) 231 41 VILAMOURA·TEL (0'089) 6 53 19/86 MONTE GORDO-TEL. (O OB1) 42224

AS'23H30M-SHOWS P/MAIORES DE 13 ANOS. As 01H30M FADOS
Saja de máquinas-acesso a maiores de 21 anos-Sala de jogos-diariamente das 17 h. às 3 h.

J10RNAJL DO AlLGARVE

N.o 1003'� lJ1-'6-976o Algarve na Rádio Belga i

Uma equípa da 'Rádio Nacional

Belga esteve- algun, dias. no AI-'
garve, colhendo material informa-'
tívo e documental para uma sé-rie
de programas sobre á. região me-'

ridional portuguesa, AMm de ele
mentas de reportagem e descrrtí
V9l£¡ daIS, várias zonas, eifec;tuaram.
entrevístas com entidades .do sec-

-

tor oficial (¡goye,rnador civil, pre
sidento da lComi:s¡"ão Regional de

,

'I'urlsmo, G8Jbinete Ido Planemnen:to
e 'da actívtdade privada (coopera
tívas, unidades em auto-gestão,
etc.).

PUblicaçõess
.«GAZETA 'MOBIL» � O ano de

1975 for consagrado corno «Ano

Eurolpeu da Protecção do Patrimó
não Arquítectômco» pela Conselho
da ¡Europa . O ri." 190' da' «Gazeta
Mobil», ægoI1a. em dístríbuíção, in
.sere um trabælho de José Bénard
'Guedes Salgado íntítulado «<À Mar
gem de um Inventário Arrísttcoe.
.O aucor delste tJraibaàho é censer

vador-ajudante do .Museu "de,
.

Arte

An:tiga.
A ,MobH colæborou com 01 Servt

ço de Formação IProfissliona;l .AJgrá
:n1a na preparação dOisl 'seUJsI :m.C5nHo
res e iU;i\trUitores de máquinas agrí
cD1as,. A fonma 'como eSlSia co1aibo

ração se processlOiu e �gumas nor

mas 1�lobre a rendœbilidade iaJgrkola
a ter ·e,m ·conta na su.a maquinaria
;s,ão igualmente desc.riJtas na ID'es

ma edição da �<Gazeta MoIbH».

As Jornadas de ,Segurança, ini
ciatJiva da COI"poJ:1ação de Bombei
ros de Vila Real. de SanJto António
e a que a Mohtl deu 01 s'eu '8Jpoio; la

ligação ao ¡siedor escolar, deSita veZ

alcraJVétsl de visitas de '8ÍSltudo a in:s

t:a,laçõ'es da Molbi'! PDrtuguesa; e

outrOsl rurttgoSl e apontamentos, .re

Lacionados> 0.\1 não ,COlIn 'a 8Jativi
dàde e,spedd'lica da Móbil J?,ortuguEl
sa, em <Portugal. El no els-tr1angeiro,
completam a pre'se.nte edição da
«Gazeta».

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE SILVES

Anúncio
No dia 28 do proximo mês

de Junho, pelas 14 horas, no

Tri'bun�ü Judicial da comarca

de Silves e nos autO's de Acção
Especial de Dtvisão de Coisa'
Comum n.0,50j75, em que são
autores Viriato Mamede da
Luz e mulher Maria Eugénia
da Luz, residentes no sítio da
Amorosa - S: Bartolomeu de

MessiQ:es e OutrO's e réu Ma-,
nueI António da Luz Cabrita,
solteiro, maior, proprietário, I

residente no'sítio da Torre -

S. Bartolomeu de Messines,'
há·de ser posto em pŒça,'pela'
primeira .Iv€z, para ser arre

matado ao maior íamço ofel".e-o
, .«RACAL OLU1BE» - VeiO' a lu-

cido, ac'ima do valor que adian- me o primeiro núrne.ro< de «lRaca!

te se indica, -ct s,egíúnte imó-. Clube», Ó:ngãD da agremiação do
1 mesmo nome. 'que. se pUiblica na ci-

vel: d�de de Si,lv�s. À a:mpla e múlt,i-

ÚNICO pIa aCtividade que O' Racal CIHbe
vem desenvol'vi'llJlento, junta-'sle ago
ra mais esta in,iciaJti'Va.

.

José Castel-Branco
o Juiz de IDire�to,

Ezequiel Sanches Casanova
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:
o Escrivão de DireUo,

José Matias Cabrita da Luz
2.as, 4." e 6.a• feiras, às 15
horas e 3.as e 5.as feiras, às
18 horas, na Rna Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.o em Faro.

Telefone 2 61 64
Dr. G. Pereira Rios
MEDICO ESPECIALISTA

con��::g��á�::alexcepto'·PAQUETE
aos ,æbados a partir das 18 De 12-14 anos, para peque
horas. I

n08 serví�os em Vila Real de
Consultório na Rua de San- Santo António, precisa-se.

to António, 50-V Esq., Faro. Dirigir à Redacção do Jor-
Telef. 22100. naI do Algarve.

Armazém com 400 m2 na,

Avenida S. João de Deus, em
Portimão. Trata telef. 23785.

Rústico, na Vilarinha, sítiQ'
da

.
Cumeada, freguesia de

Messines, composto de terra
de semear, oJiveiras; amen

doe'iras, citrinos e nesperei-·
ras, .

confrontando do norte
com caminho, JO'ão Cab�ita e

O'utros, nascente com Joaquim
Gonçalves Felicianõ, sul com

barranco e poente com estra

da, não descrito na Conse1rva
tória do Registo Predial de

Silves'- e inscrito na respectiva
matriz sob o artigo 1109.

Vai à praça por 10120$00.

Silves· 27 de Maio de 1976
I

,

/

o Jui,z de Di<reito,

Ezequiel Sanches Casanova

o 1!J'scrivão de Di'rettD,

José Matias Cabrita da Luz

MINISTÉRIO DO EQillPAMEiNTO SOCIAL E A(MIBJEiNTE

Direcção - Garal das Construções Escolaras
Dir�cção das Construções Escolares �o Sul

CONOURSO PÚBLICO PARA .ARREMATAÇÃO DA EM

PREITADA DE «CONSTRUÇÃO DE UM EDIFíCIO IDSCŒ

LAR COM O TOTWL DE 6 SA'LAlS DE AULA, NO NÚCLEO

DE CHÃO DAS DONAS, FREGUESIA E CONCIDLHO-DE

PORTIMÃO, DISTRITO DE FARO

EMPREITADA N.O 1-FRj76-S.»

2 773424$00Preço-base , , .

Local e horário para exame dO' processo - DirecçãO' das
Construções Escolares do Sul, Rua do Cicioso, n.O 13 em Évo:
ra, todos os dias úteis, nas horas de expediente.

Alvará exigidO' - 1.a subcategoria de 1.a categoria ou nes

ta categoria e na classe correspondente ao valO'r da proposta.
Praz,o para apresentaçãO' das propostas - Até às 17 horas

do dia 12 de Julho de 1976.
'".' P'ELOS �dedo�!i�������W" ando 05. se

a grande óprias, Consult�-as. A s,ervic;lo.
Não vá de rua em rua, q� coma u�m ruas P�etros que lhe fanam per�Slrn. e�As Páginas Amarela�s s:grupadOS ncem quilO . er horasde que precisa estao dedos ve .

alguns segundos. os seus

69335$00Montante da cauçãO' prO'visória

LO'cal) dia e hora do acto públicO' dO' cO'ncurso - O acto

público dO' concurso terá lugar na Direcção das Construções
Escolares do Sul, na Rua do Gi:cioso, n.O 13 em Évora, no dia
13 de Julho de 1916, às 15 hO'ras.

IDirecção das CO'nstruções Es'colares do Sul, 2 de Junho
de 1976

Trespassa- se'
Oasa de pasto e taberna em

Monte GordO' - Conohipha
do [Mar - Lwrgo das A:rei'æs,
56.
Informa no mesmo 10'cal.

a consulta que resulta
(.

o DireiCitOlr,

Celestino AntóniO' da Veiga Neve'S DavVd
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Eleições presidenciais
(Conclusão da 1.· página)

íntere,ss�s em jogo, Iriteresses polí
tícos, ínteresses parttdários, ínte

rCI'I'EL:"1 ,de opíníão relígiosa ou anti

-relígtosa, de simpatia pessoal, de

relaçõe-, El de promessas, de pala
vras e actos, de provas provadas
para uns e a provar para outros,
tudo conta, neota corrida para
Belém.
A ordem do rorteío, veríñcado

na 'manhã de 29 de MatD, deu a se

guilnte arrumação: Ramalho EaneiSl,
Pinheiro. de Azevedo, Octávio Pato
El Otelo Sat-arva de Carvalho,

Teme,.'! como certeea, em virtude
do pesto mais el1evado da Nação
portuguosa, a que vão concorrer,
que os quatro cudadãos saberão ser

dignos candidatos aQi mubto respon
sável cargo de IPre,:d'dente da 'Re

pública. ,E que, por conoequêncía,
não' 'Se irá, de forma aLguJl1Ja.,
assistir, na IRáJdio e na Televisão,
às degradantes e condenáveis exi
bições verbais, 'repletaLS· de injúrias
e de callÚ.nias, a que po,r infelici
da;de nOi'1Sla fomol,; !forçadois a assis
tir durante a campanha para a

eleição ,de deputado�, à AS'.lembleia
da IReptÚJblic<t,. em .A;bril passadD.
A eJeiçãOl de agOIra, é outra. Di

fe.rente, mui,to diferente da"" ante
riores,. Não 1>ão pavtido,s poJ'f'ltcos
que estarão em liça. São hDmens.
SãD cidadãos. São pel-Is,oa,�¡ da maior
hono'rwbilÍlda;de, pio'rque candtdattolg
a tãD ele'vado pO'sto, 'que Iterão de
ba,te:r-I,'e com a maiDr lea;ldade 'e a
máxima correcção. æ::: istOl se qui
serem :';Ier dignos da ·cidadania e do
respeito do,s s,eus patricios. DOts
seu¡;¡ ·patricio,s que irão anaJisá-Ios,
apreciá-lo:�" es,cutá-,lo's, aplaudi-los'
ou ,erittcá-IOL::I, ,com a finalida;de de'
livremente poderem e-scoJ'her, em

con,¡ci'ência, escocrher ruqueJe ,que
lhes pareça mereO'er 'a sua prefe-.
rência.
Os candidatols terão de atpresen- ,

tar razões váLidas, ,::érias. razõ'es,
das. que mais pO¡SIS¡am ajusta,r-,se às
aspiraçõels e às ne·cessidades -tão
prementes,! - da':1 grandes maslF,as
trabalhador·as, dOI�1 mal", .despro,te-

.

gidos ·ele.mentols ,do paya português'.
Têm de 'estar à ·aHura das suas.

responflwbHidade,sl. ID emb'Olr'a se

aprel:Jentem COfia cidadãols que as

pira;m ao maio" altD cargo da nação
pomtuguet:I:t, para servirem ,com

isenção e espírito de completa juSI
tiça, os inte'resses reais do povo
português e o (Baí,:, a 'que penten
cem, sabe-s,e 'que todo,s, eIelS1 têm
a apoiá-lo,-, partIdos poHticolS', OIU
fa;cçõe':l poliUca;s, e reUgia.sas.
Quem ·guer que :s!eja o preferido

do eIeMotrado português, es,tejamos
esperançados que 'Saberá estar à
altura dOl seu ,cargo, s.e,r dignOI dele
e da !confiança ¡que o .povo nele de
po'sibará. ID que porá 'a,cima. das
!:Iua,s opiniões poUtLcas ou reJigio-
8alS:, .das "lUas preferências partidá-

.

ria's, a,s reai's inter-ess,e", do povo'
português, tudo !fazendo para 'que
seja respeitada a Constituição, há
pDUCO apro,V'ada e 'oificializa,da ISler
vindo, 'delssa - forma, as, aspi.rações
mais ,'dTI1lple.s e mats 'amp,las dO' po
'vo português.
Assim sendo, qUe o eleito pos,sa

I:ler o digna. P>re",idente, amado e

respeitado por todo o po'vo, a quem
devcltatdam'ente de've:rá siervir e ao

qua;l ilgualmente ,te·rá de preSt.aT re

gularmente con'tas da gestão, da
forma como irá dirigindo OlS de,sti
nOr¡ do Pais,. :It que o pOVD, em

todos ais países, é que é a Mma de
uma nação. O povo é a 'alma pura
e dura, frágil e forte, resis,tente e

invencíve,] .. de qua.lquer nação 'que
queira :,;,er livre e di.gna, próL:"pe,ra e

feJiz. O po,vo é a força, a riqueza,
a po,tenc'Íalidade inconte.stada de

Amiantos
para tOldan rus aplicaçõe'sl

CASA CHAVES CAMINHA

Av. Rio de Janeiro, 19-B

LISBOA - Tel. 725163

qualquer nação. ,E para que uma

nação po,s,sa ser próspera e feliz
torna-se siempre neeessáeío Iter o

pOlVO como o princi¡paJ aliado dos
seus g'overnaœtes, merecendo destes
toda a aJjuda e ISiOIUdatiedade de que
maí:.;, que nunca estão carecidos.
Quem for eleito, terá de gover

nar para e com 'Ü povo, se se pre
tende Ique o iPaJ.s, .¡:¡j.glli numa via de

progresso econômíco, social El poli
tíco avoluma a sua riqueza, melho
re as condições de vida dos 'que são
a ,alma e 01 sangue, o pllar e 'a tna
ve, o uangue e o cimento da actí
vida.de consbrutíva da nação!
Governar contra 0tS ínteresses

do povo, decidir na;€1 costas e CO!D

'era 'as necessidades rears do povo,
actuar comtra a verdade do povo, é
preparar a fornalha onde poderão
vir 'a ser queimadas as etSlpe,rançæs
de fræternídads do povo e apro
fundar a vaLa onde a liberdade virá
a sec enterrada e, com ela, a for
ça, o 'querer, a 'vRruUdade críadora
do povo trabalhador.
Gonfi:emos, POilsI, 'que ° novo Pre

sidente da República, el.eito por
sufrágio 'dire,oto, s,erá a expreElsão
da vontade .do pOlVO portuguêls:
seu atmigo e companheiro' na mar

C'ha ascensiona;l, no aspecto econó
micOl e 'social e político do PaiLS,
com o respeitOi pela;s mais ·amp�a;s
li!berdadæ, na defesa intrwnstgente
da RevoluçãOl DemDcrática, c·ami
nho rubevto pa-r¡¡. 'a prometida e de
sejada "jOci'edade s,odaUstal.

30�5-76
A. VicEmite OClmpim.a:&

Joio Pombo Lopes
Médico estomatologista
(BOCA E DENTES)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei
xeira Guedes, 3-2.0 - FARO
- Telef. 2 58 55.

Atropelou um graduado
da P. S. P. numa
operação estop'
No decursQ de uma operação de

fiscaHzação de trânsoco prOtmOvida
pela p.., IS. ip., em 'Faro, o estudanlte
Luís AlI'IlaJdo ;Santana BolaÆl, de
18 anoLS', resddente no s�tio do Areal
GOl1do, 'que conduzia uma. motori
elada, desobedeceu ao sinal de par
rag·em e aJtro.p€Jlou proposd:t'adam.en
Ice o ,£,uíbohelfe 'Santos Silva. ·ID.9te
foi conduzildo ao Hospital de Faro,
onde recelbelU I�ra;tamento, frcando

incap,ac�tatdo para o serviço duran
te ,alguns dias. O altropelante fof

juLgado no Tr�bunal da CDmarea
,de Faro e condenado em 30 dias
de pri,são sUibstituí'do,s por muLta a

,25$00 por dia; 15 dias de apiI'een
'são de Ucenç,a; Ide condução; 880$00
Ide impoLSlto de justiça; 300$00 para
a Pro:cumdori'a; 1560'0'$0'0 de
,indemnização ao EsitadD e 10000$
de indemnização ao ofendi!do.

Vendem-se
Estado novo: Ilha con

geladora de 2 m e corta
dora de fiambre, «General
300 mm». Contactar: Rua
25 de Abril, 75 a 79 -

LAGOS - Telef. 62898.

DescO!ntos para revenda.

de cabelo - Misturndo!'eS - Ventoinhas, etc.

Lagos merece (e cárece de)'
conservar efectivos militares

rCO<fIclu.s4!> da i» págtna)

Com grands surpress, de todos,
sunge agora a noticia de que em
30 deste mês Lago.s deíxará de ter
efectivos mãlttares, Isto está pro
vocando tal Teacção que duvidamos
o povo mantenha.a ordem ,que, se

impõe para conatruírmos soctaãís
mo digno de tal norne,

Socíalísmo é "ñnónimo de justí
ça e:. no caso pr€iSi€nte, afigura
-se-nos qtue' privar Lagos de efectí
VD"" militares será fhgrante in
justiça, porque enquanto existir
E,xército e.stá índícædo que €iSlta La

'cóbriga,' que em tempot£l remotos
teve fOlrçaSj de artilharia, continue
com 'fOTÇas do mar" 'da terra, ou
do ar para que se não apaguem as

suas tradições, dado que, íPolrtugal,
pelas suas .reduzidas dimensões,
mais justíficará um tEoc'érdtQ por
tradição d� 'que para poder o!fensi
VOl ou até mesmo defeneivo, Mili
tarmente falando" I!lerá, pensamos,
o que at::! outros 'Estados quíserem,
por.que, não ,haV'endo infeliZimen,te,
quem se oponha 8:0 f,rubrico: de ma

terial bélico, o ·Mundo s'erá e·m patr
.te guiado pe,lo o,rgulho e vaMade
dos que de,tJém o po.der ofensivo.
Consi:a que à medida tomada

paI'a ,Lagos, não será ,alheio o

·aprolVed,ta;m.ento do 'quartel patra
obra; de càráJClt'e,r social, mas <se

atte.ndermolSl a :que as ·ForçalSl Ar
madas¡ ,garántem à 'popuJação tra;n

quilidwde, não estará o Go'verno a

pre,star astdsi:ência sOicial com a

presença das mesmas?

Se, C'OIIliO também consta, o Go
v'erno cons,i·dera OIS ·aquarteLamen-

.tos de 'LrugOlSI, Faro 'e 'I1avira ina
daptâveíj, para fins militares, ten
do em vista aquartelamento único
no Algarva em condições aotuaíí
zadas e local a eElcolher, no prazo
de 5 anos, não será justo que até
lá se mantenha 'efeotivos míljtares
nas Iocalídades que actualmeœta os

poesuem ?
"

A,s, deslocações, especialmente do
pessoal do quadro, envolvem des
pesas, causam descontentamentos
e 'como não ælcançamos beneficios
para o EstaJdo, na eJdtinção das For
ças <Ârmad�1 em Lagos, visto que
em 'Lagot:1 OIU qualquer outra loca
lddads o pessoal graduado que maís
pesa nos 'Orçamentos, maæterã as

SUias regalias, oxalá tenhamos a

<d�ta de ,saibeT da revogação da 'or
dem da e�inção, visto 'que descon
tentar milhares de portugueses
num período de transíção, que iOO

deseja calmo e tranquilo, é ,aLgo
que devemos evitar,
São ,grande,s os problemas 'da

Nação, sabemo-lo 'bem; a intenção
dos Ique presidem é decento 'Servir D

'melhor pos'sl[vel os interesselSl da
colectividade, mas a;bundando OtSI

opo.rt'lln!::ltas, 'muitas vezes .pX'ovo··
cam situações 'contrárias ao 'que a

prMica aconselha, .coIl'tribuindo pa
ra ,rubalar a vontade de muHos ,que,
desejOl:los de se·re,m úteis, ee vêm
privados de con!leguir os sleu.s pro
p6sitoo.
Não ha;v,evá, no 'caso pre'sente,

quem, por má 'V'ontade contTa La
'gos, ¡tenha interferido. p·ara a me

dida que nos .provo-colli 01 p.resente
desrubafo?

* passaportes,vistos:via�ens N
.

,

* VOOS charter· cruZeiros· excursoes
* reservas de �oteis·a�artamentos e vilas
* bilhetes de avião· comboio e camioneta
* alu�uer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

10a15%

OBRIGAÇÕES DO TESOURO 1976

e será reembolsada ao preço do ouro.

Comprar Obrigações do Tesouro 1976,
é ter dinheiro seguro e a render bem.
Dinheiro com reembolso garantido,
a partir do 3.° ano da emissão e até ao 8.°.
Dinheiro completamente livre
de quaisquer impostos.
Adquira as suas Obrigações ao balcão de
qualquer instituição de crédito,
a partir do dia 10 de Maio e até 30 de Junho.

Nembolso garantido·
.:�:;-..,,_��'

..

lOANO 2°ANO 3°ANO 4°ANO 5°ANO 6°ANO 7ºANO 8ºANO
OBRIGACÕES DE 10% 10% 11% 11% 12% 13% 14% 15%lobOsOO

OBRIGAÇÕES- OURO DE 6% 6% 6% 6% 6% -- --
--

500s00

\

Juros das obrigações do tesouro

...Jt FARO-R. Cons.Bivar.41-Tel. 229.08-25303

LOULE-Praça daRepública, 24-26-TeL6237!}
PORTO-R.José Faléâo, 82 - Telef. 310533

Casa das Lampadas
Manuel Carneiro, Ribeiro & Oliveira, Lda.

Rua dos Caldeireiros, 72-80 - Tel. 380248 (P. P. C. A.)

Armazém: Rua do Breiner, 410 a 422 - pORTO

Material eléctrico - Fios e Cabos - Estabilimdores

e Compensador,eg de corrente - Antenas TV - Acess6-

rios e Cabo Coaxia;l - Ferros eléctricos, automáJticos e

de vapor - Trituradores - TorradeiI1as - Secadores

FARO
Cursos de Formação Técnica:

Programação de Computadores
Desenhador de Const. Civil

Matríou/a. até ao dia 11 de JUNHO

Inf. no Sindicato dos Profissionais
Esc: R. S. António - FARO

I,

Veja com atenção.o plano de juros que
vem indicado na parte de baixo deste anúncio.
Agora sim, pode ter a certeza
que o seu dinheiro vale mesmo mais!
Cada Obrigação de 1.000$00
pode chegar a render um juro de 15% ao ano
e nunca renderá menos de 10%.
E por cada 5 Obrigações de 1.000$00
pode comprar uma Obrigação-Ouro
no valor de 500S00, que ihe renderá 6% ao ano

.1:
.-' -:.,.-�-'--
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Vai ao Algarve?
Compre um Andar em Monte Gordo

(a so nlet.... da ....ala»

( .à.ele 350 Contos - Isentos de sisa)
0/2 e 3 assoalhadas, Kítchenete, casa de banho, rou

peiros e despensa. Alcatifados, caixilharia de alumínio.
Trata no local: Rua das Areias, Lotes 14-15 (junto

ao Hotel Monte Gordo), ou em Lisboa pelo Telefone:
779053.

Cartas ii Redacção
Poluição e energia
nuclear no Algarve

Empregados de escritório
da indústria de conservas
de peixe

ÜS empregados de escritório das
fáJbrka!:l de conservas 'de peixe de
Vila 'Re3Jl de Santo Antónío, reuni
ram para apreciação do projecto
do contræto colectivo de t.rabalho
vertical nacional. Dando-'se conta
de que o mesmo contrato 'só l'hes
foi apre,�lent¡¡¡dQ par,¡¡¡ discUSiSão de

POiSl de ,naIVer s,ido entregue no. iMi
nistério do Trabalho, po!ntan:to sem

hipótese de ser cOlIlsidera:da qual
quer alteração. que pudessem suge
rtr, deddiram alertar o seu ISindi
cato p.rura !Il impossihilidade de" delSl
te mOldo, poder vir a rea:lllzar�se um

tr31balho'vâHdo, se de faCito EJe pre
tende ,ter em conta os pontOSI de
vista dOos associados ..

O referido projecto foi, no en

tan1to, aprov31do na generalidrude,
cQm reparos ao procelS!so utilizado
na elaJbOoração da ta:bela dOos Ool'de
nadæ.

Lœgos, 1 de Jwnifl.o de 1976

LeWtiorr" cæento. do vO'SSQ. jOTYnail há
œbgwns mesw, mele. .t.enihio lJ/Pf1'eciœdo
aif;ém dJo, Icwidai/;o COlJ1'li que' œb011da
Dis œs�run.to\S' r,eg,iOlfl,l1JÍA8i, Ui isemção te a

quaJi¡dl1lde ilnforrwaltrilva, bem como a

hOrl!615ItidJade no di8lbœtie tde �de�l1J.S1.
Fo� 'pOIf" ilss,o com surqlrT'eSI1l ,que, na

eldi!çãO, ;de 28 Ide Ml1JÍ!o do wnOI .cor

renJte, depameoil· :ca,m a Zeg6ll1Jda ao

g;ráfico' 'pwb!l�cl1Jdo na úDtiima pági
rva¡ e i¡ntiltwXaidor _«A e.nerngro; nuclewr
VIfmI,». COfinO, 8181. sa;b·e, e doode F'e�
verrfiitro wmJmo, g.e<neralizQlU,-81e, par
cvœlm€ll'l)t'e, o dJebœte Soobre a oqlolT'ltu
niillaJdJe au ilnoqlorntunidade da ilnslta
lação de oentrl1JÍ!sl nucZeaJ7'elS etm

pO(f1tugœl. S,e não fNlltou <8IJ17, e.rro, o

l1J8Isunto, não Itmha sã;.dO, ailnàa diJs;cu
tildo 'Wlli8 �ágàlnas do JOornal do, AI
g31rve ,e é �enœ que o ,t,enhœ s>£oo;
pela .p'l'li.irn.waJ vez !COom doota¡qwe,
do, modo DOmo, O, fo� na rreferriJda lB
gooda, Vslto é, .toml1U/Jdo veladaJm6nre
p'artiJdo pe�CIl '6'xpl1irlJsãO! 'I'lJUCIleiatr. ,Se
é ce.r/to! que o cOnv8lumo del ,ooergia
eléotrilca ,de ,orrigem nwcZOO/r awm,.e¡n
tœ de œno para wno, tâm aumen,

taJd,a 'l'YIIUitO' rrulJi.s ,ra¡pildaim6nte as

dJiJf�cUldades .e,conómlii.cas, ,técniJca,s ·81

c:iienlt4.fiJclJJ8 ,da 11€I5ipeCiti�a irrvdw.srtriia,
oom irncidoociamuito ml1iÍl8i reZwam
·tie. MaAl.I1 .estramkeza aÍll'Zda me oaJU,

sou ° facta ·da; legfmJda 6'l'I.Cirmar
uma ITWlt'¡Ciia! erm que se refe1'e um

te�eg11aJma de proltwtO' denU1'1JCriiwndo
° 'periJgo da iwsltailœção de wma Cem
tl'rail NwdZe:ar .em1J POlf".twgœf, wroiJœdo
à Pres�dêncá)CIl ,da; ReplÚblioa pelo
Núcleo, Regional de Faro ,da L.iga
para a Protecção da.NaltuT'ezaJ. Te
rá s�dio, 'cotinvcidênciœ? Ou pT'l�tlendia
int'e'J1JoiJama'bmfmJte i¡n)trrOlduzw:se um

cO'l"rlec.tilvOi ao teleg.rama dJa u,gal?
Quero CUff que se Itraltará reœlimen
te de wma cOŒrI;ciidoocia e que 0:8

nossolS1 ,eslcla1'8lcÍlme'J1Jtos não ,de4.xa
rão ,de 'aJpcm1tmr nes.se IStenti.dOl. Apm
ve�to a OlPortunida,die para sugerir

Terrello em .Iotes
Urlbanizado para cons

trução, no centro de Quar
teira.
Vende-se. Tratar cl Ma

nuel Pontes da Horta -

Tel. 6 52 30 - Quarteira.

um efeotwo ,deb'l1.lt,e sorbre o, pro'bobe:
m'aI IfliI1l8 VOISISI1I8 p.ágfinas" paJr.a o

q'UJl1Jl ,desde já ofereçO' a rruilnha .co,Za
bOY7"œção.

Jœlé CarloS! M¡¡¡rques

N ..da R. - Por se nO's afilgurrur
de interesse a sugestão do sr. José

CarlO's ,Marques, pomos as colunas
do Jornœl do. A�garve à <llispol,dção
d01.õ1 lei)i;o[leISi que desejem detb!IJter o

prolbtlema ·em ·caus'a.

Câmara Municipal de Olhão
EDITAL

ÂNGELO CAMARADA CARRO, Juiz doo Execuções Fiscais

Administrœtiva's do Concelho de Olhão.

Faço sa.ber que no dIa vinte e doi's de Junho de mil nove
centos e setenta e seis, pelas ,quinze horas, no Restaurante

Siroco, sito no Bairro dos Pescadores, !freguesia de Quelfes,
Conœ1ho de Olhão, 'se há-de proceder à arrematação, .pelo
maior lanço que for oferecido dos bens 'abaixo designados pe
nhora<los a Manuel Jacinto Pereira, 'Para. p8!gamento de Im

posto de Comércio e Indl!_stria e Imposto de Incêndio SI Pré
dios Urlbanos e SI iE<stabelecimentos, do ano de mil novecen-
tas e setenta e cinco.

�

I[)esignação dos bens. Um forno a gás, em aço inoxidáNel,
marca Presmalit, com três fornos, em estado novo, a que se dá
o valor presumível de quarenta mil escudos. Um fogão- a gás
em aço inoxidável com qualjjro bocaiS, duas ch'apas e dois for
nos, marca Presmalt, em ham estado, a que se dá o va.lor pre
sumívêl de vinte mil escudos. Um fogão a -gás, em aço inoxi

dável, com duas bocas grandes e três peqUeJllas e um fo·rno,
marca Presmalt, em bom estado, a que se dá o valor presu
mível de quinze mil ,escudos. Uma frigideira a gás em aço
inoxidáJVel, cam duas frigideiras, m8!rca Presrma1t, em bom
estado, 'a que se dá o v8!lor presumível de quinze mil escudos.
Uma panela de pressão em aço ino�idável, a gá:s, para sopa,
marC8! Presmalit; em bam estado, a que se dá o valor presu
mível de quinzemil escudos. Um tanque para banho maria em

aço inoxidável, a gás, marca Presmalt, em bom estado, a que
se dá o valor 'Presumível de dez mil escudos. Uma máquina
de pelar hatatas, em a�o inoxidáJvel, eléctrica, marca Sarna,
em :bom estado, a que se dá o valor presumível de dez mil es
cudos. Um baliCão frigorílfico de pastel'aria, em fórmica com

pedra mármore, cam <três divisões e mOitor eléotrico, desco
nhecendo-ae a marca, em 'bom estado, a que se dá o valor pre
sumi'Vel de trinta e cinco mil escudos. Uma ba.tedeira eléc
trica para fabrico de bolos, marca Crypto, em bom estado, a

que se dá o valor presumível de cinco mil escudos. Um tanque
lava-louças, em aço inoxidável, com duas divisões, sem marca,
em bom estado, a que se dá o va.lor presumível de cinco mil
.escudos.

V'ai tudO' à ,praça pela qua.ntia de 170000$00. Pelo presen
te são citados os credores incertos e desconhecidos, bem como

os credores :preferentes para assistirem à arrematação e usa

rem dos seus direitos.
E para const'ar se 'Passou o presente e outros de igual teor

que se mandaram ,alfb�ar nos lug8ires de estilo.

E eu José GuerreirQ Faiol, escrivão o subscrevi.

Olhão, 25 de 'Maio de 1976.

O JUIZ

Ângelo Carnmrada Carro

(Conclusão da l.' página)

wemtrl.uvi& 800 rn;i,bhõe,sl de eæeorupõæ-
1'6\51 memsati¡SI d01S1 jol7"'l'l<liis ,de pT'ooírl;-
00, uma p!Ulb'l!iJc.�dlaj(lle que desie. mo·
dia TeSUMlwva. ecom6:milCa, desde o

œgitar iiniicilal da �dma do Etn/co.nJtro,
aos comemtá11io'S que (cornvo o pre
otlemt:e) 8Ie:imi)l1irnJ œli1iJhwvwndo ·de¡poilSl.

Oute-a hipÓl�€ISIe faiA ,também wvem

_'tlœda: dmxwndJo" 0'8 g(J)8¡tos de cada
reumião ,do, género, âe figurar nos

tucro« ail'lll.WiiisJ da fi.trma, ao me¡s'J1U)

,temp() 'que dool1/V1lllm de cOlnSttiitwir
ma<té11ia COlle!Cltável, ;f;r=folT"lTY/)(J,
·vam-s;e 'em i/lwooPime!T1lbo' a médá10
'PT'l1lZ0, quer n() que. T'espfiitta a agetYlr

tes e subalge<nteJs, quer na tpal1tie da
Im,premÆa. rlJlgriJolfliClll. O¡SI pll'ilmwols
(œgem.rlJes ,er subagemters) , senUrlJdo-:sl6
·aoalrilflihaidolSI nwmœ o·rganilZação di.

ofer·erl,jf,ie IdJœs oruJtras que não ISle im

,P()1'tWV!IJJ de glœ.stfuJr pam 0'8 re:urn'?",
QIU,'lJiJr, falar-'lheiS 'lilt;! novOfSI proiecioe
e :tii1rá-ilo'S uns dlbl1l8 doi iTOltma, não
dJeiJxaril1irnJ, cado: UIm à ,.s,ua mameira,
de IternitlaJr 7'etribmr, forçando um

maior voi[¡¡¡,me die vemdi11s: com os

'()ornes.pondJemt,ers beneiioios para
l1fmlbœ.s; aJs\ 'Partes.
A Imvprensæ, parr outro UtJdo, fa

�l1IJ1Jdo dl1l8 7'etI.lIrlJi¡õers, âaoa. aos 'agen
It6l51 e sWbŒg!e<ntlejsl uma baJSie para
meõho« e maás ,ef,eoooo ¡traba�ho,
'Oha'YYlX1!YlJdo., ao me1strno: (tiempo, Wilrec
Itla ou iJnJdliireotamemte, 'asl atetnlÇões
dJo. ']YÚbUJcOl p<W"a o produ1Já a con

sumiir.

Obmr() que tudo ioram: merl1i8 con

jecitlurœs., qwe a)t!é po.d.!em nada ter
oO'J1� oe v617'dladmrolSl .mo,tiV0I51 ,dXJ¡s
T'etUmroes. Mas que 'estals; i/lntplwa<m
nOllJ(i¡EI iJdJeWais t:l .prro:ceJSlS aIS! nOI nOISlS1O

tpl1inOtT'11/I?'l;(ll collrt'wciaJ, dIi..ss·o. não 86

mos ofierrdoerrYIJ ,d'ÚllJià!'aJsi. E dJeslSaJS
ilcZeri;a;s e ptT'0K)eSSOt5\ cada um cantil
nuará wtl1'l1iiJndJo aSI ��œções que
quiser.

(Con.olusão da l.' página)

traoalharem ? E irá mesmo aree
,tá-Iol;:l?
E possível 'que tenham errado

quando .resolveram vir para Por

tugal, demando para traz uma vida

organizada de há bastante tempo:
é possível, de ñaoto. Mas que ísto
não sirva ·etername·nte de cavaío
de ,baJtalha! Errtlretanto, eu lembro:

quem nunca fugiu 'que atire a pri
meira pedra!

4 - Jardim; Parque.: Campo de

bola - 'recreio dos jovens, Tudo
isto no. mesmo local: Avenida ida

República, ·em Ví.la Rea:! de Santo
António. E corn efeito, demais pa
ra tão pouco espaço, independen
temente de se tratar de um jar-
-dim.

.

Bastante maí.¡ .racícnal e até

agradável, seria ir merendar no pi
nhal ·que 'Se estende até Monte

�parf81D�nlo - Yen�e -le
Com 4 assoalhadas, sito na

R. Professor Egas Moniz, n."
38-2. o (junto à Escola Indus
trial) em Vila Real de Santo
António.
Tratar com Jorge Sotero

dos Santos - telef. 22093
Tavira. EsloresG. da R.

fARO

Dr. Anlónio Belchior Persianas
Especialista dos Hospital. Civis de Lisboa

Rins e Via. u .. lná..ias

Próximas consultas:
Junho: 12 e 19; Julho: 3, 10, 17 e 24

das 9,30 às 12,30
Rua Letes, 57-1.°

F'azem-se e Reparam�se em
madeira, metálicos e Plásti
cos. Colocam-se em autamó
veis. Vende-se acessórios.
Trata: Gavino B. Simões -

Rua José Barão, 11 - Telef.
37 - Vila Real de Santo An-,
tónio.

Mais PARQUES INDUSTRIAIS
Resposta aos problemas
da industrialização regional

Está já em pleno
desenvolvimento a construção
da 1.a implantação do Parque
Industrial Braga-Guimarães,
em Celeirós.
A 2.a implantação, em projecto,
localiza-se perto de Guimarães.
Entretanto, novos Parques
se desenham no País.
Na Covilhã. Em Évora.
Em Beja. No Algarve.
Cada um deles,
força de arranque para as

pequenas e médias empresas
da indústria ligeira,
visando prioritariamente
o· aproveitamento
dos recursos

naturais regionais. �
Covilhã

A Empresa Pública
de Parques Industriais
promove a instalação
dos Parques Industriais.
E ocupa-se da sua gestão.
Sem fins lucrativos.
Escreva-nos.
Ou venha falar connosco.

t:vora

Beja

lA
.

I;;IEMPRESt.. PÚBLlC� DE PARQUES, INDUSTRIAIS

EMPRESA PÚBLlÇA DE PARQUES INDUSTRIAIS
Rua D. Filipa de Vilhena, 6, 5.0 - L,is�a 1

Agradeço que me enviem ã Brochura E.P.P.!. e outras infbrmaçôes sobre a Empresa,

NOME __

EMPHESA
-- � __

MORADA ___

RAMO' DE
__________ TELEX U'lOÚSTRIA _

Gor.do, do que 1S,0Ib'l"e canteiros de
flores,
Talvez até nem fosse/má ideia

começar por .chamar parque de me
rendas, a uma. zona do pinhal, onde
edi:vessem dispostos, desda já, .recí
pienteEi para restos e lixo, e par
tindo. daqui, começar a disciplina
dos excursíonístas, para não suja
rem o que outros têm que limpar.
jiLsto não é só para Vila 'R/eal de
Santo António, olaro) !

Quanito ao [ogo de bola dos mais
novos, . não estou totalmente de
acordo, tSe não no jardim, onde?
Por um lado, não há muita fa�ta
de espaço neusa vila, mas por ou
tro lado, um miúdo que more na

zona do jardim, para onde pode ir?
A menoi- que haja alguma zona

com condições onde os mais nOVQlSI

.se possam diverti.r e bríncar, com

jogos de IboLa e outros, e que eu

desconheça. (Também isto não é
só para Vila Real de Santo Antó

nio, ,olaro)!
5 - Será ,que finalmente o hos- .

pita! de Lagos marcha? As dua.s
(HUmas noticia"1 parecem 'querer
fazê-lo 'C'l"er e, no enitanto ... O ·meu

,cepticbmo deiVe-'se à má as,sistên
cia que Itenho ltido 'com Os clinico·s
dess,a ,cidade (não com todos, é evi
dente).
Ainda que não 'vivendo perma

nentemente 'em ·LlllgOS!, só durante '0

tempo de !férias :Uve neceasidade
de aSi'ustência médica, a1gumas ve
zes. Ma."", tanto neslSlag vezes, como
pelas que�xas, de out'ros doentes.,
que como eu penavam nas sala'i
de espera, ,como itamibém pelo que
me contam a,s Lamiliares que em

Lago"l haJbitam, o panomma pinta
do não é do,s mais lllgradávets.
AliáJsl, a disposdção noticiada de que
cada «di.recção» .é por se·is meses·,
já me cheira a ,«de·scarte» ...

Alguarde·mol�, entretanto, e acre

ditemos peJo menos nrus pe,:/So,as de
boa vontade, que o resultado a:pa
recerá. Ou não!

6 - Alho's: 70$00 por quilo! :e
notída!!!

7 - Nem só o iMus¡eu Manuel
Cabanas é um' delS'conhecido.. f':¡¡¡ra
quem vis.ita o AIglarve, para a

maio,r pe'I'.centagem, tu.do é desco-
.

nhecido, e,xceptuando as praias.
Tão PO'UCO o campo, o ,C'OIIlhecem!
:e <tri·ste? Pod,: I nerá!!!

Le'mbrOo-,me .de uma ;vez, em via

gem por est.rada em direcção a

Lagos, aO' pastS,ar pOT Aljezur ouvir
algué·m ,dize·r: estamo,s .quase no

.A.lgarve! GoHado, tão pequeno és!
De 'qúem é a ·culpa? QuaLquer

pa.n:fleto turístico, por mailS' desen
xabido 'que s,eja, des:de ·que se refi
ra ao Aligarve, há-de mÜ'str·ar ou a

ro.cha 'da prata de Albufeira, ou a

imensddão de Monte Go·rdo, mah,1 o

casino, ou a ponta de S·ag.res, ou ...

á.gua, Siemp,re água!
PoLs é, ·até mesmo Os algarvios',

(alguns), estão na cida:de s,ern ve

re,m !lI� casas ...

8 - Que esse «,DÜ's:der MFA»
co,ntinue, de molde a clarifica,r P<Jill
ton 'e sHuaçõe,s que e,ventualmerute
eEltejam algo escurecidüs para to
dos 0'09 'que ,desconhecem ·muito do
'que ,>:;e passou nesta nOlZI:la terra, e

qUe vai continuaJr a pass,ar-se.
9 - A nOiva jo,gaJda (que já não

: é nova): Data de 1,974, no mês de
· Maio, creta,. um dos primeiTo,s coo,
, múc]C\s do [piS no. <Abgarve. Se não'o
primeiro. Como cenário, o. jardim
de S. João, em Faro" &alvo erro, e

quem falav,a à multidão, era o dr.
SoUom"aym Oardia. A dada a,ltura,

· afirmou empoJgado., que o PS não.
ia ·com meias medidas. O que o PS
·que.ria era nada menoS' 'que o So
cialismo, o. ve'l"dadeiro '<Socialt:llTl.o.
Que nada de 810dajs--demO'craci:as ·e

outras qUe Itai.s. 'E agora, o que
·
quer o ¡PS?

10 - Pmquete de do.ze a ca:to,r
·

ze ·ano's? Esta.rá certo?
'E por aJqui me .f�co, 't�ntando evi

tar ,que estas núnhaf:1 ,consideraçõe's,
ao alongarem-se, vão. enfadar quem
por ventura as leia.

25-5-76
J0IS'é dœ Luz

Trespassa - se

Casa de pasto, com espla
nada, taberna e habi'vação, em
local de movimento, próximo
da Alldeia Turística Pedras
del Rei-2 e da 'Praia de Caba
nas (Conceição de Tavira). Os
interessados deverão infor
mar-se neste jornal.

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av." 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 2 33 98 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS
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CERTIDÃO

Cartório Notarial de Albufeira

-

MINISTERIO DO EQUIPAMEiNTO SOCIAL E AMBlEiNTE

EMPREITA>DA N.> 4 - EV/76-S.»

2128453$00

rio e 'contas �nuais; c) reque
rer a convocação 'extraordiná
ria, da Assembleia Ger'al por
desacordo com as actividades

directivas; - Art.o 13.0 - é
da competência do Presidenrte

da Assemb�eia Geral, coadju
vado pelos dOiis Secretários:

a) convocá-lIa ordinariamente

durante o mês de Janeiro de

cada ano, paI'la apreciação do
rel�tório 'e contas da Direcção
e parecer do Conselho Fiscal

e, bienalmente, para a eleição
dos dirigentes; b) convocá-la
extraorâinariamente pOII' su,-

iniciativa por prO'poslta do Pre

sidente da Direcção, a œque
rimento do Presidente do Con
selho Fiscal ou a pedido da
maioria dos sócios quando a

totalidade não atinja o núme
ro vinte, ou de um número de

quinze quando aquele número

seja ultrapassado; c) dirigir
� A�s'embleia e orientar O?

trabalhos, mantendo a devida

Direcção - Geral das Construçoes Escalaras
Direcção das Construções Escolares do Sul

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM-

A notáriodo Adolfo Armando Batal,hacargo

Montante da caução proviSória . 53211$30

Certifico, narrativamente, sócios: a) contribuir para o

para efeito de publicação que, progresso do Clube e para que
por escritura de hoje, aliás de se mantenha entre todos os

ontem, lavrada de folhas 63 a sócios a mais sã camarada
folhas 67, do livro de notas gem; b) prestigíar com a sua

para escrituras diversas N.O correcção o movimento cam

A-51, deste cartório, foi cons- pista português: c) cumprir
tituída uma associação de na- este Estatuto e outros regu
tureza desportiva, turística e lamentos, bem como os da F€

cultural, nos termos constan- deração Portuguesa de Cam
tes dos artigos seguintes: Ca- pismo e Caravanismo; d)
pítulo 1.0 - da denominação, adquirir os estatutos do Clube
sede e fins. Art." 1.0 o «Clube e da Federação Portuguesa de
de Campismo os Amigos da Campismo e Caravanismo e

Balaia» é uma associação des- seus regulamentos e pagar
port-iva, ¡turística e cultural, pontualmente a quota estabe
que /funciornará por tempo in- lecida; e) participar por escri
determínado e com sede no to a mudança de residência e

concelho de Albufeira, parti- o pedido 'de demissão; -

cipando no movimento campis- § Ünico - o direito de 'reque
ta e caravanista português por rer a Carta Campista Nacio
meio da sua filiação na Fede- nal consignado na alinea b)
ração Portuguesa de Campis- do artigo 6.0 é também um de
mo e Caravanísmo ; Art." 2.0_ ver; - Art.> 8.0 - os sócios
esta colectívidade rege-se pelo que faltarem aos seus deveres
presente Estatuto até ao li- podem ser demjtidos pela Di
mite de 50 sócios activos e são recção. Se a gravidade da fal
seus J'ins: - a) divulgar, pro- ta o justif'ioar e a Assembleia
mover e facilitar a prática de Geral do Clube o entender, po
todas as modalidades de cam- de ser proposta à Federação
pismo: - b) concorrer corno Portuguesa de Campismo e

seu objectivo constante, para Caravanismo a sua irradiação
a obtenção de locais de aCaJm-' do movimento; Capítulo 3.0 _

pamento e a instalação de par- Dos corpos gerentes - Art."
ques de campismo e casas- 9.0 os corpos gerentes são
-abrígos por todos os meios ao constituidos por: Mesa da As
seu alcance e em colaboração sembleia Geral, Direcção e

com a Federação Portuguesa Conselho F'iscal, eleitos bie
de Campismo e Caravanismo; malmente, por escrutínio se
- c) promover 'a realização creto, em Assembleia Geral
de acampamentos e outras Ordinária; _ Art.v 10.0 - a

práticas desportivas de vida eleição recairá sobre OIS sócios
ao ar livre; - d) procurar para o desempenho dos car

por todas as formas a eleva- gos de: a) Presidente da Mesa
ção cultural dos seus associa- da Assembleia Geral e dois
dos.; - Art,> 3.0 - são-lhe ve- Secretárioe; b) Presidente da
dados quaisquer manifesta- Direcção, dois Secretários e

ções de carácter politico ou . um Tesoureiro; c) Presidente
religioso - Capíulo 2.0 - Dos do Conselho Fiscal, coadjuva
Sócios - Art.v 4.0 - podem do por dois relatoree; - Art.v
ser admitidos como. sócios os 11.0 - é da competência da
individuos nacionais OIU es- Direcção: a) dirigir, adminis
trangeíros, de ambos os sexos, trar e representar o Clube; b)
que gozem de boa reputação admitir e demitir os sócios; c)
moral e cívica, dentro das três elaborar o relatório e as con

ca'Íle�orias seguintes: - a) ac- tas 'anuais de gerência;; d)
tivos - os de idade superior propor a convocação da as

a 18 'anos; b) menores _:, os sembleia geral extra:ordinária
de idade in,fedor a 18 anos; quando julgue necessário; -

c) ruuxiliares - todos os que, § Ünico - nas decisões da Di
não. estando �brangidos pelas recção, o Presidente tem sem

categorias 3!nteriores, desejem pre o voto de desemprute; -

contribuir para a efectivação Art.o 12.0 - é da competência
dos fins consignados no artigo do Conselho Fiscal: ,- a) fis-
2.0; § ÜNICO - s,ão admiti- calizar os actos da DirecçãO';
dos sócios de menoridade de- 'b) dar parecer sobre o relató-

PREITADA DE «CONSTRUÇÃO DE UM EDIFíCIO ESCO

LAR DE 4 SALAS DE AULA NO NOOLEO DE GAiBEOEI

RO -(BAIRRO DO' FREI ALEI�O), FREGUESIA DA SÉ,
CONCELHO E DrSTRITO IDE ÉVORA,

Preço-base :.-.
:

.

Local. e horário para o exame do. processo - Direcção das

Construções Escolares do Sul, Rua do Cícíoso, n." 13 em ÉVo

ra, todos os dias úteis nas horas de expediente.
Alvará exigido - '1.a subcategoria da l.a categoría ou nes

ta categoría e na classe correspondente ao valor da proposta.
Prazo. para apresentação das propostas - Até às 17 horas

do dia 12 de Julho de 1976.

Local, dia e hora do acto público do. cœncurso - O acto

público do 'concurso terá Jugar na Direcção das Construções
Escolares do Sul, na Rua do Cicioso, n." 13 em É'Vora, no dia

13 de Julho de 1976, às 15 horas.

Direcção das Construções ,Escolares do Sul, 2 de Junho,
de 1976

Oeleetino António da Veiga Neves David

o Dírectoœ,

JlOiRJNA,L DO ALGARVE

N.o 1003 - 111-;6-·976

TRIBUNAL JUDlCIAL DA

COMARCA DE VILA RE'AL

DE SANTO ANTÔNIO

Anúncio
l_a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que na Acção
de Reivindicação n." 621'75 que
neste Tribunal Judicial de Vi

la Real de Santo António, o

Digno Agente do Ministério

Público, em representação da

incapaz Maria Antónia .Gago,
solteira, residente em Gatão
- S. Pedro de Sólis - Mérto

la, move contra a Sociedade

«Alberto Maria Bravo & Fi

Ilho», com sede na Praça de

Londres, 3-3.0 dt.", em Lisboa,
e o chamado à autoria, MA

NUEL ANTôNIU GAGO, sol

teiro, maior, proprietário, com
a última residência conhecida
no Montinho da Revelada, fre

guesia de Vaqueiros, concelho
de Alcoutim, mas actualmen

te ausente em parte incerta

de França, é este último CI

TADO para no pra�o de 20

dias, que começa a correr de

pois de finda a dilação de 30

dias, contada da 2.a e última

publicação do presente anún

cio, contestar o chamamento
à autoria, nos termos dos ar

tigos 325 e seguintes do Cód.
de Proc. Oivil, por ter recebi
do 500 contos de réis da dita
Sociedade «Alberto Maria

Bravo & Filhos», como dono,
que se declarou, da herdade
da Revel:ada, em Vaqueiros
Alcoutim, e haver feito a pro
messa de venda da mesma

helldade àquela Sociedade,
quando a mesma pertencerá à

já referida incapaz - Maria
Antónia Gago. Outrossim é o

dito MANUEL ANTôNIO

GAGO ainda CITADO para no

mesmo prazo e dilação, con

testar, o pedido feito pelo A.

Digno Agente do M.O P.o, na

mesma qualidade, que consis
te em a incapaz ser declarada
a legítima d.ona do referido

prédio «herdade da Revelada»

(. a Ré Sociedade «Alberto Ma
ria Bravo & Filhos», reconhe
cê-la como dona da menciona

da «herdade>)¡, pagando àquela
a indemnização de 49 000$00
referente aos prejuízos por ela ,

Cartório Notarial
de Tavira

Jotge

disciplína ; d) dar posse aos

eleitos, 8 dias depois de supe
riormente sancionados ;

Capítulo 4. o - Da Assembleia
Geral - Art." 14.0 - a As

sembleia Geral é constituida

por todos os sócios activos no

pleno gozo dos seus direitos, e

nela reside o poder supremo
do Clube, devendo ser convo

cada pelo Presidente da Mesa

por circular directa aos sócios

entregue corn 8 dias de ante

cedência; - § 1." - o aviso'
de convocação deve indicar o

local, a hora e a ordem dos
trabalhos que não pode ser

alterada nem modificada; _.
§ 2.0 - A Assembleia só po
derá fúncionar em primeira
convocação estando presentes
dois terços dos sócios, mas

funcionará em segunda con

vocação uma hora depois, com
qualquer número; ::- § 3.0 -

as reuniões extraordínárías da

Assembeia, convocadas a pe
dido dios sócios, só poderão
funcionar com, a presença dos

requerentes" sendo de consi
derar apenas as faltas devida
mente justifieadas ; § 4.0 -

Assembleia não poderá deci
dir sobre as alterações a este
Estatuto senão depois de atin

gido o número de 50 sócios;
- § 5.0 - todas as decisões
serão tomadas por maioria,
usando o Presidente do voto
de qualidade pam desempate;
- § 6.0 - é nula qualquer de
liberação tomada sobre assun

tos estranhos à ordem de tra
balhos para que haja sido

convocada; - Capítulo 5.0 -

Disposições gerais � Art. o

15.0 - o ano social coincide

com 01 ano civil. Art.v 16.0 -

. depois de atingido o número
de 50 sócios activos. este Es
tatuto deverá ser obrígatoria
mente remodelado, principal
mente para ampliação dos

quadros dos corpos gerentes;
- Art." 17.0 _ O Clube po
derá ser dissolvido p'or von

tade dos sócios desdé que se

reconheça a inviabilidade da
sua existência; § 1.0 a disso

lução deverá ser decidida em

Assembleia GemI expressa
mente convocada, devendo es

tar presentes, pelo menos, dois
terços dos SÓc101S laC/tivos no

pleno gozo dos seus direitos;
- § 2.0 - aproV'ada a disso

lução, os bens representados
por material OIU instàlações
campistas dev�rão ser entre

gues iL Federação Portuguesa
de Campismo e Oaravanismo.

Os outros bens e valores terão

o destino que a Assembleia in

dicar, de acordo com a Lei;
- Art. ° 18. ° � os casos omis

sos neste Estatuto poderão
,ser objecto de regulamentos
especiais, desde que não con

trariem o s,eu espírito, ou re

gular-se-ão pe1a doutrina esta

belecida na orgânica da Fede

raçãiÜ Portuguesa de Campis
mo e Caravanismo., ou outra

legalmente aplicável.

Está conforme ao original.

Cartório Notarial de Albu

feira, 21 de Maio de 1976.

o NoItã¡rúJo,

Adolfo Armando Jorge
Batalha

Certifico, para efeitos de pu

blicação, que em 25 de Maio

corrente, foi lavrada de folhas

,23 a folhas 24 do livro n."

A-31 de notas para escrituras
diversas deste Cartório uma

escritura de habilitação de

herdeiros por óbito de MARIA
da SAÚDE LUíS, natural da
freguesia da Fuzeta, do conce

lho 'de Olhão, no estado de

viúva de João Luis Júnior,
óbito que ocorreu no dia 21

de Março último, na freguesia
da Fuzeta, onde tinha a sua

última resídêncía habitual.
Que a falecida deixou corno

seus únicos herdeiros legíti
mos dois tios, a saber: CUS
TÕDIO DA FELICIDADE, ca
sado com Teresa Matias se

gundo o regime de comunhão

geral de hens, natural da di

ta freguesia da Fuzeta, onde
reside na povoação, Rua Ma

galhães de Lima; e MARIA

'CÂNDIDA MAT'lAS, 'casada

,com José MatÍ'as sob o mes

mo referido regime, natural
da referida freguesia da Fu

zeta, onde reside na Rua S.

Gonç�o de Lagos, n.O 35.
Está conforme ao OIriginal

na parte transcrita.

Cartório Notarial de Tavi

ra, 26 de Maio de 1976.

O Segundo,-Ajuda:nte,
em exercicio, vidamente autorizados pelos

pais ou tutores; - Art.O 5.0 -

a admissão ou rejeição do'S
sócios é da competência da

Direcção; - Art.o 6.0 - são
direitos dos sócios; a) fre

quentar as instalações dOl Clu
be e participar nas suas adi
vidades ; b) - requerer a

Ca�ta Campista NacionaI pa
ra si e para os seus f�miHares,
e o Camet-Camping Interna

cional, nas condições
-

estatuí
das pela Federação Portugue
sa de Campismo e Caravanis-'
mOl; - c) utilizar todas as

insltalações crumpistas a que
esltes documentos derem di

reito, nas oondições I'Iegula
mentadas; - d) participar em
todas as manifestações do mo

vimento campista português;
- e) propor novos sóciosl; -

f) requerer a convocação da
Assembleia Geral nos termos
da alínea b)' do_ antigo 13.0;
Art. ° 7.0 - sãQ deV'eI'les dos

João José Martins Cató

Propriedade
de regadio
Até 5 ha terra limpa O'll

parte com pomar no concelho
de Faro. Pretende para renda.
Serviço Oficial.

causados na dita herdade e

bem assim ordenar-se o cance

la:mento de qualquer registo
que porventura. tenha sido

feito a favor da mesma ré.

Vila Real de Santo António,
26 de Abril de 1976

V;EIRIiFrQUE[:

O Juiz de Diretto ,

(a) .Francisco Curto Fidalgo

O Es'crivão de Direito,

(a) Américo Guerreiro
Corrreid

JORNAL DO ALGARVE

N." 1003 - 11-:6�976

TRIBUNkL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTÔNIO

Anúncio
Faz-se saber que no dia 15

,

de JULHO, próximo, pelas 15

horas, no Tribunal Judicial
desta comarca de Vila Real
de Santo António, na Execu
ção de Sentença n." 52-A/73,
que Marques Pinto -(Madei
ras), Lda., com sede em Sa
cavém, move contra a firma

NAlV.Á'LIA, Lda., com sede em

Vila Real de Santo António e

CARLOS MARIA REBOCHO
DE MENDONÇA, também re

sidente nesta víla, mas actual
mente em parte incerta, hão
-de ser postos em praça, pela
2.a vez, para serem arremata
dos aos maiores lanços ofere
cidos acima de metade do va

lor indicado. no processo, os

seguintes bens:
- 4 telheiros (3 já com

certo uso e 1 novo e incomple
to), com a área coberta de
624 m2, aproximadamente em

,

terreno alugado à Capitania
do Porto desta vila, onde está
instalado o estaleiro da exe

cutada NkVÁLIA;
- 1 barco, em esqueleto,

com 36 metros de comprimen-
-

to, em fase adiantada, existen-
te no «Plano do estaleiro».

Vila Real de Santo António
. ,

28 de Maio de 1976

VEIRIIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

(a) Franci8co Curto Fidalgo
O Esc.ri vão de Dírejto,

(a) Américo Guerreiro
Correia

JORNAL DO AiLGAiRNE
N.o 1003 - 11-6-,976

TRIBUNAL JUDICliAL,

DA OOMARCA DE S.

JOÃO DA MADEIRA

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

ACÇÃO ORDINÃ'RIA
N.o 67/76

AUTORA - INDÜST'RIAS
MOLAFLEX, S. A. R. L. com
S'ede naRua Comendador Raí
nho, em S. João da M_adeira.

-

'RÉU -JOAQUIM DE OLI
VEIRA· p A L H A, solteiro,
maior, industrial, residente
em parite incerta e com a últi
ma residência co.nhecida na

Aldeia Turística Monte Fino
__:__ Monte Gordo, da vila e co

marca de Vila Real de Santo
.

António.
É citado o réu para, no pra

zo de vinte dias a contar da
data da segunda e úlitima pu
blicação do anúncio e decor
rida que seja a dilação. de
mais 30, contestar querendo,
a identificada acção, que cor

re termos por este Tribuna,l
Judicial de S. João da Madei-
ra e em que a Autora pede a

condenação do réu no paga
mento da quantia de 108 941$.

S. João da Madeira, 27 de
Maio de 1976

O Juiz de Direito,

a) CarlO's Emílio Rodrigues
Codeço

O Escri.turário,

a) Rui Manuel da Costa Silva
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Actualidades desportivas OGrupôDesportivoOd� ..

ceírense tem projectadas
T E B O L --

importantes realizações
Car.npe0r:"latos Nacionais

F u

II DIVlSAO

IFult�b'otl ,atacam.,te acaoa por fazer

mOiSISa e assam ac,on'teceiU, mais

uma vez, no IEJ,SItáJdio de Poætímão.
No:va vstória des 'allgarvios que COIl1-

t.ínuam 'na Iíderança e agora per
sre:gutdol'l, drríamos apenas, pelo
Montijo. ]j�ltQ porque as derrotas
do :MaI'�t�lffioo ('surpreendentemente,
no Funchal) e do Peniche (no Bar
reí ro) devem Iter araetado estas

elqu�pasl da hdpótess «hguHla». O
êxito dos mOll1lti:j,ense's na,s Caldas
da 'Ra;i;n!ha foii merrtórío e torna
tenaz e excttazrte esta ponta final.
E'm Portdrnão, o comandante

postou-se, d€l3lde o manuto inicial,
ao ataque, utilizando um 4x2X14
Vlell1sáJttl e todo ele empenhado em

colocar o el,lfrérioo na zona do re,-,

malte. Vitória alblslO1utame.nte just.i
fi:oada e a manter incólume a tur
ma no seu reduto,

EJ,m Olhão, aconteceu ,surpresa,
já ,que :Ele não prevra a derrota dOIS
locaíls, 'Foi a segunda derrotg, do
Olhanenso no Padinha e por sínal
amte um adversârio de menor va

lia. Mas QiS escalabttænos lutaram
corrr smpenho e determãnação, al
cançando .dods ponto., que ais colo
cam em zona mail"l Itranquilizante,
O E,speram.ça foi arrancar ,maI,s

úrn 'Ponto ,eXltra-miUrooS" o seu 11.°,
i,mpondo üm e,mpa;te na Cidade
-iMus'eu, ao Lusiilt,ano. A perde,r por
2-.0 ao intervalOo, 0131 lacolbdgens,els
arranc'araJill palla a relcuperaçãOo,
revela;rr_do ,toda a sua puj'a;nça fÍ
sj:ca.

m DIVISAO
'Na ,situa,çãO' de visttantes" dais

três, equipas aj,garviai:1 a;pena;sl O' Lu
IEliJtamOi logrou 'ga;nhar. Fê-Ia ca,m

plena jusIUlfilcaçãÜl" marcando qua-'
tro Iten tOos. 'O ,s,aJmJb:raz.en.se ,sucum

biu em A1cOlchete, frente ao onze

lOlc,al, ate,tto para: a permanênc.ia

,

RESuLTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISÃO
,

PO'rtimonensfe, 3 - Juve,ntude, 1

Ol:hanens,e, 1 - Santarém, 2

Lusitano, 2 - E-sperança, 2

III DIVISAO
Amora, 2 - Quallteirensle, 1
Ode·miœn.se" '2 - Lusitano, 4

Alc:Qochtet'e,ns1e". 3 --iSarnbra,zense, O

JUVENIS

Bellenense,sl, 2 - Silves, O

SiLves" 1 - BO'mbarraleœJ¡!:le, 1

Espinho" 3 - 'SHovelS', 3

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISÃO
Le,õ'es do. Ba;i.rro, 1 � SUves" ,3

,Lou�eta;nOo, 1 - Taivire'p'Se" Ü'

CampiJnense, 1 - 'Maríltiimlo, 1
11 Eislpeœanças, 2 - 'São Lu£s:, 3

MoncaJra;palc., 3 - ASI. Quart. .1

LaJgo'a, O - Torralta, 2

JOGOS PARA DOMINGO:

II DIVISAO
Portimonense-iLeiiria
01b:anenE1e,-,Juventude

Selsdmbra-'EI"perança
III DIVISÃO

ROls·airenSie-iLus.iJtano
8ambraz'¡:m.,.¡e-O!.ivais

ValS'C,o da GaJilla-iQuarteirense

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISÃO
,Lei?es do BairrO'-,Truvirensle

S:i.lves-'Mariittmo
Lou¡'etano�'São Luis,

Gampilnens.e'-,As,. Qua:rte�lra
111 Eospe,ranças-T'orra1ta
MoncarapaiC'll:el.�lSle-iLagoa

QUIJNTA-IF!E3JRA
II DIVISÃO

ManUjol-Œ"oTitimonensle
Lu,,j,ta.:no-OLhan ellJS!e

Eisperança-iBarreirense
III DIVISÃO

Qua,rteirense,-iMoura
Lusttano:-ISambrazen.8e

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISÃO
Ma'Titimo'-rI'avirense
'São Luíls:-Shlves

As. Quariteira-lL,oule:tano
Torralta-Campinens,e
Lagc,a-,lŒ Eosperanças

Moneara;pachense-<Leões Bairro

E¡,ltá a dírecção do GTUpO Dee

pontive Odeceixense ínterossada
em, durante o corrente 'ano, levar
a cabo diveTl'las tarefas, para as

,quails espera ef'ectrva. colaboração
de todos os assocíados. Para das
vai. ,:/o'¡icttar ta.mbém a colaoora
ção da >DGB, ,INATE'L, lASE,
FAOJ, camo venha a SeT aprovado
o sleu prO'grama. ,

Eb ,a lista de æctívida.des, pro
gramadas, peJo Clube de Odeceíxe :

Elæboa-ação de um prOljec:�o com

a preví.oão do que será O> campo
polt-desporttvo, junto à.s escolas
pr'ímár-iae; iidem para a sede do

Grupo, a qual, no ¡f'UlturO', deverá
ter um gínásín adaptável a salão
de fe'SitruSl, oba1neáiTioiS e na sede SOl

cíal, espaço para tordas' ae activi
dade-, do Grupo. (projecto a subor-.Mariuel Poeira, .0 cætegortzado .

árbit-ro algarvio, qua roí também:
dinar ao príncípío da possibílidade

internacional júnior é alvo de in-
da construção pair f'asesj ; íldem pa

quérito por via da' lOlU!a não corn-
ra rruelhorta. do campo de futebol,
com a, inclusão de uma 'Pista deparêncía a dírtgtr o Sporilrng-Ben-

{ka, na penúítima jornada do. Na- atletismo; construção de muros de
,

I d .suporte, bancadas nalturaís e písociona a il Dívíeão, um. caso que,
eSltamol� certos, ainda fará corœer :

em 'slaiJbro no campo poli-despor-tí
multa tínta VOl; idem odor-I aH'c-erce,s da futura

A Comissão Central divulgou as
sede" dOI::1 b¡¡¡lneáriOls e de pants da

. Slc,d€l social, deside 'que haja verba
classíñcacõe- dos quadros, de que
'deslta:camos: ' dísponível: terraplanagem do cam-

pOI Ide fut�boll para ilns,errção da pis-1." Categoría, 12/.°, Oésar Correia,t:L 'ta 'de atdetismo (desde 'qoue ha;ja82,,27 pontos: 19.°, Manuel Poeira, ,
713,24 pontos, César Corre,ia 'COO-

sUlb�lÍdiÜl ,oficial aU máJquina IgraJtui
tru) e arfuür1zação circundante; in;bnua no Iqua;dro da U. E .IF. A .. e cremento >das prMicais de ginástica,frelquentará o Curs.o de Elite, a rea-

.

.

badmdngtoill, ba,:lque!t,elbol, 'andeboll,!izar de 30 de, .AJgostOo a 3 de Soe- v.oleilbO'I e minifutelboll peJas ca;ma,- :

tem'bro, em oDui.'.lburg-Wedan. 2. n, dal,' mais jOiVenl:1 (subOordinado à
Callegoda, 10,°, Mário, Feve.r,e�,roo, exisltência de animadolrels v.Olluntár77,5'8 POlJltOIS. 13." Categoria" 1.0, An- rios ,que queà:ram ItraJba,¡Jhar:_); inc-enIbónio Le,mos, 80,138 pontos, que. as- tivor à ,eriação de um grupo de fOlI
cende' à 2. n catelgoria. Quadro de clore que terrá pO'r Ibas,e a tradicio
acesso, 5.°, Joã,o, Martins', 79,7,7 naI 'rOlda de ,carnaval das. ,0rianças;
pO'nltos, ¡que é promo,vidOo à caJt:elgol- �ncremelI1to para 'ai Icriação de um
Ilia ime.diata,

grupo de /teaitro ama;dolr; incremen-
to à práJtica del xadrez infa;ntH;
aquil�lição de pelo menO'SI um jOorna:1
diá'Tio, um' ,serma.náriü regional, um
jorn.al despOor.tivo e uma revistru ,fIe

manaI', 'Para Ileiilbura dos soÓciQs,; rní
cio da ,coœJ¡stituição da íbibHolte,ca do
GI'UfpOl; co,lolcação da tele11."�sãiOl de
moidOi a que pOlssla seir a,ss,isltida' pe
los ru,:soda'doi:1 'e seus! familiaresl;
rea.]ização de espectáculos, teatrMls
e de· varieidadels,. de partidpação
pOlpula:r; prolje,c'çãOl' de filmes para
aiS assOIciadOos, ,cOom ,caráJciter de' pe
rioldiddade (pe,!o. .meno!SI uma vez

pair mê,l) ; ,olrganioza.ção de urn.baile, .

pelo menO's de dOris lem doi,o, mesel:i,
para aSlSodados e fami'li'arers; aqui
,slição de, mlOibiliário nece,s's,ário ã

sede social; wquisição (de pr'eferên
cia pelas ¡¡¡:Imdaidas oU fami1ia;reog,)
de Ibandeoira:sl e e'sltandar,tes do
Grupo.

Comentários por João Leal

no 2.° POoSlt.O'. IEm Amora, o Quar
teii;rens'e perdeu por marca tangen
cial, oferecendo tenaz oposição,

INICIADOS

Na fa;sle filna.] da Taca LNacic/nal
de Iniciados, que se cÍisputou em

Lísboa, o l8ilves, perdeu frente, a

Os Belenenses, vencedor da, prova.
Nan Idodis restante- .encontros, a

turma e.lgarvta empatou corn Ü'

Bombarralcnss, e 01 Espinho, mar

cando a;slsdnalada presença.

ÃThBITROS ALGARVIOS

Transferências de que se fala
No final de uma é'Poca, movi

menlta-,se a quersltão das tran�¡fe,
rências. EJ,ntre as, «!Últimas,» que
correm no A�garve, diz-,se. Ique Ma
nue,I,Fernande,s (IFaren!!e.) 'Ele ,trans
ferirá pa;ra o E,slt.oril. 'Por seu tur

no, fala-,s'e do interesse do Tarra
Isa, da II 'Divisão espanhola, pe,lo
defesa-eentra'l Fernando, dO' .olha
nense. IRe,corda-,s'e tqUe na épo'ca
transacta, havia 'sddo tran:tferLdo'
para o Tarra.sa oulro odefe,sa do
Ollhanense" o brasileiro Gua,racy.

Cancurso de pesca desportiva
am Vila Real de S�ntD António
A Secção de Peislca Del!lpO'rUva

do Olube LN'áuti.co' do Guadiam.a pro,
moive .no domingo, com inicio ¡¡¡s

17 .horasl, no molthe da barra do

Guadiana, um concurs-a de pelsca
desiportiiva, intE'of'-rSÓCios e, extt,en,;'¡¡v-o
aos ISÓlcios dOr CAlF de OŒhão e do

Imo,rtal de Alibufeira.

Curso de animadores
de xadrez no Algarve
Em or,gamiJzação conjunta da iDi

recção GerM dos neSpOr:tol�', IF. A.

0" J. e IFedeTaçãOo (Portuguesa de

Xadrez" rea,]j.z'a-,sle em 1!2 e 113 deste

mês, 'e,m local a 'desoignar, uma

rucção, de formaçãOo para animado

res de xadre,z.
'DadOo ,que" por mOltivolc! de olrde,m

rtécntca, 01 númerOr de inSlcrições não

pode ultra;pals,s,ar as 3'5, de;yem O'S

intere,:Elados ilns'crever-'s'e com ur

gência na iDe,legação do F. A. O. J,

(Fundo de .AJpodo aos! Ollga;n1SmO!S
Juv:enisl), na Rua daiS BOlilllbeiro,�,

Portuguesles, 4-,1.° ,Esq.o, erm' FarO'.

As tns,criçõel�! -serãOl cbnside:ra

da,s, pela, Olldeim de enr.rada naqueJa
Dele,gaçãOo.

Estr.ume
de gados

PALUAS, CEREAIS E SÉMEAS

Vende-se pOostOo no Algarve.
Dirigir a Jadnto Maruta

Martins � telefone 2 22 81
- CASTRO' VERDE.

e Abono
de Faro

Caixa de Previdência
de Família do Distrito

ANÚr\1CIO
Informa-,se que se encontra aberta até ao dia 20 de Junho

a inscrição de crianças em idade escolar, f>ilhos de beneficiá

rios da Caixa de Previdência e .Arbono de Família do Distrito

de Faro, na cOllónia de férias do Insitituto de Obras Sociais,
em A'�bufeira.

Para um maior esclarecimento, os initeressados devem di

rigir-se aO' Serv.iço Social desta Caixa de Previdência.

Faro, 4 de Junho de 1976.

A Comissão Administrativa

,Em, LtEibOoa., no> 'E:s.tádio Naciona,], '

disputaram-lsB ais N¡vc'iona,ts de Ju

niür€iS, re:gisltando'-se .aiS slelguinite:õl
c1a:slsifi¡caçõel:1 de atLe,tas algarvi,os:
Martelo - 5,.°, Franc-is'co Cus:t6-

dio, ,312,142 m (noIvo re,colTde do> AI�
garv'e). Dd,�lco - 6.°, António Bor

ge-s" 312,'54 m,; 7.°, GairlolE! Graça,
3Œ"li2 m. 1,5000 m,etrors. - 1.°, Jo,ão

Ga:mipOI�', 3 m, 52 oS 2/10; 4.°, Luís
Horta, 4 m" ('l13 '" Ei/lO'.. 5 000 me

troIs - 1.0" Jo'ãü Gam:pois, 1:5 m,
03 ,s 6/lo. (noIVo relcorde do Algar
ve); 5.°, .LuiSi Horta, 1'5 m, 4·2 s.

Dardo - 1.0, A,1:varO' Silva, 52,.4'2
m (novOl TelcOorde do, Alga,rve), Peso
- 3.°, .!Paulo Castro, 1:1,0.4 m,; 4.°,
Antónia Borge'l, 10,i507 m. 4000 me

tros-harrei;ra�, - 6.°, 'Metra iPinto,
60,s 8/10. Po'r equipas: 5.° Li,ceu
de 'Faro (a, que·m, pertencem tOido,s

018 altl.eta;g reife,rido.s), ,37 pOontO's..

T o v o T A

corn

você
TOYOTA

aos'poupa

�� (ALGARVE),S.A.R.l.
FARO

MJiNliST'ÉRIO DO EQULPAJMENTO SOCIAL E AMBIENTEATLETISMO

ALGARVIOS NO CAMPEONA
TO NACIONAL DE JUNIORES

Vende-se
o PORTIMONENSE ASCENDE

A I DIVIS.A.O NACIONAL

T£NIS DE MESA

Oom a viitória do Portimonens·e
¡terminatU 01 distritall cbIectivo Ide

Eleniore.El de t:éni,sl de ,mesa, ollgani
'zado peJa A'£IsoiC'iaçãO' de, Ténis >de

Orusa no centro da ddade' Me,'la de Farra. 'Deste modo a ('Iqui
de Faro, com 6 divisões e _va- pa bar1av,entina, curiosamente e até

randa. Preço 170 contOos. Tra-, como se prevê venha a aconlDecelr

t M IF' D' no !futehol,. garantiu a slUa preIE,en-
a anue rancI�co 'las �

ça nosl nacionrus da I Divisão.
Rua Carvrullho Araújo, 16, r/c Em irnfanltis, a vi\tória pertenceu

FlARO. aOr Farense.

r
/

uma casa sua
onde você quiser
para ferias

ou fins de semana

F2
'
N
(f)

I

�
Z
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A casa que Você sempre desejou
ter. Com o número de divisões ne

cessárias. Agradável, espaçosa.
Onde Você se sente bem. Na praia
ou rio campo, Construída com pai
néis tipo, a casa pré-fabricada
Soprem é feita de madeira premu
nizada o que a torna extraordinariamente resistente:
à podridão, ao caruncho, à formiga branca. Tem um

óptimo isolamento ao calor e ao frio. E repare, é fácil
de montar. E o preço total é muito baixo, E a conserva

ção mínima. E a duração, de uma 10Aga vida!

VARANDA

casas pre - fabricadas
de madeira premunizada

@�ºeO�A��
L I S B O A Escritórios Centrais: Rua Damasceno Monteiro, 42

Apartado 1390 - Telefone 87 41 11/9
Dependência: Av. António A. de Aguiar, 165, r/c.-D.
Telefone 539941/2/3/4

P O R T O Rua Almirante Leote Rego, 228 - Telefone 486381

DELEGAÇAO EM FARO

Rua José Joaquim de Moura, 21-,2.0 ------- FARO

rnais 100

PORTI-MÃO LAGOS

Oirucç80 - Geral das ConstruçOes Escolaros
Direcção das Construções Escolares do Sul

OONCURJSO púBL]CO BARA ARREIMATAÇAO DA EM

PREITADA DE «CONSTRUÇÃO DE, UM EDIFICIO ESCO

LAR DE 4 SALAS DE AULA NO NÚOLEO DE HORTAS,
F1REGUEtSIA E CONOIDLHO DE VliLA REAL DE SIANTO

ANTôNIO, DISTRITO DE FA>RO. - EMPREITADA N.O'

4:- FR/76 - S.»

Preço-base 2128953$00

Looal,e horário para o exame do processo - DirecçãOo da;s

Construções Escolares do Sul, Rua do- Ci'Cioso, n.O 13 em É,vo

ra, todos os dias úteis, nas horas de eX'pediente.
Alv'urá exigido - 1.a subcategoria de 1.a categOoria oou nesta

categoria e na classe correspondente ao valor da proposta.
Prazó para apresentação das propostats - Até às 17 horas

do dia 12 de Julho de 1976.
.

Mootante dJa caução provisória 53223$80

LO'cal, dia e horra doo acto público do concrurso - O acto

públicOo do concurso terá lugar na DirecçãOo das Construções
ESCOllares do Sul, n'a Rua do Cicioso, n.O 13 em Évora, no dia
13 de Julho de 1976, às 15 horas.

DirecçãOo das Construções EscOolares do Sul, 2 de Junho
de 1976

o DirelcltolT,

Celes,tino AntóniO' da Veiga Neves DaviJd

I Trespassa- se Quinta
Toma-se de 3JrrendamentOo,

10/100 ha, com instalruções,
mesmo difícil acesso.

Respostas: Apartadó, 31 -
LAGOS.

Café Restaurante Império,
com ou sem existência. Admi-
tem-se of'ertas. Motivo ter que
aUl'!entar-me para o estrangei
ro. Telefone 87 - Vila Real
de Santo António,

o MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E BETÃO

PEÇAM AOS ESTALEIROS

V/ FORNECEDORES «BETÃO

PREPARADO COM MELITOL»,

AS MELHORES REiFERÊNCItA.S DOS

MIDLHOREJ,S OONSTRUTORES - FA

CULTAMOS FOTOCOIPIAS

EfIciência total nos trabalhos mais diHceis
Aditivos para ciment'o e tintas de alta protecção «EVODE»

«EVOPRUFEl) - Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação para coberturas,
terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis
tente ao desgaste, à formação de pgeiras, a al

guns ácidos e ao salitre.
RAPID - Acelerador de presa e estancar águas.
MASTIC-FILLER - Impel'meabilizante para encher bura

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES ŒIDRAIS:

TiTO PERE:iRA DE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.0 Telefs. 361805 - 32 2118

LISBOA-2



�1 ilrnail �� IfOvío[ia
� I «IUD» AUO[i�[ã�
No Encomtrro de repreeeeüœn-:

tes da Impremsœ re.g1l.ornail, há
ipouco reaJliJzado em Tomar oom
a œpori;a 00 etmipl1"esœ Ag'lUl,sl ae '

C(llrlf)(JJ�heJ,holS, 'Pôde verificar-s,e
umlll como qúe âesconiíamça em
reõaçõo à ASI8IODVa.ç(Í¡o 00 Im

qwe.n.slœ Não Diárva, com s,ede
em LVstbOia., cuja œoção, no d';'
zer. de 1'I'IIUIÜto,s pamtvcipanltes, se
linvktlarvœ ao ,e!1lViJo, œe oi.rcula
,re¡<I que qwœslB 'YIIimguém .lm, pe:
oamilo parr a�hOOimemt() do,s pro.-

. blernlChS que 'l?OOds œfectœm: ais

jomnaÆs $ por pouca o,bjedtivi
dœdJe e:m astSluwtO'S que €!xigi
riam imtlervenção di7'edta e

opoll1tiUll'lÆL. EI8it'6Jsl faJCitorre8' COIl1,,

,iiri!builr:i!arm, oSle.gwnldo algUrllS itn

t,erveniente.s, rp Œ r'(lj aJfas<IJar
evenltluais œSI�l()lCÍ!adoS', .'lá que o

ongam;��!'I'n<a. que ptreJt,erndia œaru
pá-flos MO '�he.s era meroce,do'1'
de Clred1Jta..

A�e.ga.u um dÆri!gent1e da As

solCi,ação que nâ)o era œ esta

pO:S8lÍiVleil wmœ 'aoção ,positiva, na
mediiJdJœ e;rrv que '01S, I8IÓC�OI8I eram
powcO'S €I (liS rece!lfœs, não awarm
pMa 0.;:1 'ellYbcœrgolsl 'da; .'f',6r1lda da
casa 'e dO!,,1 o,ndenado,s aos enn

pregllldos. O r,e'l11.édio, em;.tœo,
81eriœ wma. oai'I'rIxpam1vœ ae amga
mação de a.Si80iCmaOS que or�gm
namdo .ma.iorr .e11Jtrada de dinhei
roo, pelr�tiJr'¡h me�horr ,trabœlho
aos reSiponsáveilS pek AS'slo

dœçãOi.
Pœl'ElCel11œm-WOiSI vagas as me,

d1Jdah Itlomaidas no E"nJconiira ne

laJtdwœmernte à A81s,ooiaçãa, que
iJn¡c�em a 'el6ihçœo dle novO'S CO'1'

POlS gel1'6r1lte'8, mes,mo' na cœs'o

de œquela ISIB recornheoBr a,lgu
mal 'P,re.s1t1aJbvUldlœaJe. E oamo ain
da /tardJœrá ,œ�gum ItempO a sa

ber-se ·œM quB PO%to (M ptrÓ,
pOs.tiaJs � Erl1JDomltro. pOldenzo
vir œ ser 1'BaJ�dade, aJtrrwíamio'
,-n0i,'/ (li sug.erlJr à Iddi'/160ção' dJa
qWEl�e otrigarn1J,tmo 'œSl8o'C'iJœtdwo,
que mOiSltlraSl81é 'œgfYl1a, aqu1,lo
dei que 'l1ea�mern,te é c(J)paz, ·aju
dai11JdJo ,o rmai!s tpO'oSJ8rÍVel a dina-
1'IVi!zœr de ,etnJtir:e œSl decis'õ'elS 'tOI

maJdaJ8, mq,ueMiS qUe eœiJjarn di
rlJœm:iJs:mo e dtvw�gamdo rœpida
mente úlSI resw�tiœdOis cOIl11"egm
dOIS', para ,co·nveniiente elwcvdia
çãa. do,S! Vnlt,e.1'elSs/ados. P'ensœ
mo� qUe ,esrtes, frernte a urna

ASiSlOICiação a mo'st'l1ar-ISIB capaz
e ·ennpTleend1e¡dorra (e. nunca ro

tVneli1'œ ,e .olbs:o,l:dtœ nois' mét'Oldo¡,SI)
não hesi1tariœm 'em IcoYYIJjerroir-,lhe
tOldo 01 ,á!po:io que. œgora lhe
r,egœtierilann..

Re¡;:ru,mAlndo esrtes ,rápvdos pon_
tC011l .dle ms!�a, d1JremolS,: a Asso
dação ,r];œ I.mpll'lenlSœ Não' DVária

t·eriœ, œgorrœ, arpÓl8, o Encontro
de Tormair, uma ,e:x;.c.e,le%te orpor
tun�œœdJe ,ae rnol8it:rar quamto
pOide e quarllto vla[le. Se o nãio
jwer, lfijOI1lre'lm!OI8 crendJo que nos

œctuailSi m.oœdels. 'lnlUJitOI powco
va�e e die qW/JJ8e rllaJdJa é cœpáz.

C. da R.

(SRISAS do GlOADIA��r
De¡porto e alegria auinalaram na Prata Marquê! �e Pombal
�e Vila Heal lie !anto lntónio. o Dia MDn�ial �o Ambiente
EM ViIlœ R.eaœ dB Santo, Anlt'ónio,

a Prtiçtu Marquê.s de Pornv.bœl,
tromeiormou-se na ,t(JJl1de e nodite de
sláb,œdo úlltilmo, num enorr·me girnásio
em que muMas deeena« de jove:ms
£Ie dedti)caram a animadlJis demowsl
/trações despotrlt1Jvœs, e Zal'gl1i8J cenie
nas de aâuuoe, e de. out,ro'si jO'l;'�'
œSlsisrtirœm com intere!S'8e a 'tao
extrao·rd�rio como .œt,ract'inJo es

pe:crtáicwlo.
AI"l8m!lilaIVa�Sle o Dia Mundiail IcW

A rI'IIbiJemt,e. e œ inicwtivœ p'œrtilu d'o
alubia NáwtliJoQ do GwœdJi!ama. que,
dles'de loqo, encontrou. parœ ela

comrpkltœ Œdesão 100 parite. dœ De

teqação Disft'rital ita Dõrecção Gerœl
âo« Des,plOtrtoISI. E enltJão pôde: -ver-8'6
sU7'gil'em ma œmp,lo e belo. .11etdiwtO

,

que é a Praça, r,edJes de 1J61ei!, ces
tais ,aJe bmsquete, b_ail.iz'llis/ de omâe

bol, rtJœbul'eiroi8 âe æaâree, mBS�S de

ptimgue-q¡orl1Jgue ,tapeltelSt p'aRYJ! judo e

owtroSi V'áriOtsl'aceslS6rioiSi imdd)s'P�
sáveis, à plrá!tilca ,d1œ gmáslt�c·a des

po'.'itwa, tai,SI colino pMabelaJs llI8iS'i;
méltr�oœ\'l, 1t:11alVe olixrn;pri!ca, C'aJI)aw·
Dom aJrções, 'et1o.

DElP'o,¡)s, entrou enn œcção !li j.uven
tui];e e fo'¡¡" de fadf}o, int·eresl8œnte
a818liJsltVr à rmoVÍ!m6r1ltação; ,dœ voota

engremœgBm, morvi'memação qwe,
em aJlqwns DaJ80S, mOoSlttrOU ruú.mero'

(J)pre:cvávlel Ide: b'O'(1i81 vontœœes, œ pri81-
piarar-'sie com œfmoo .parœ O/SI diœs
que hão,.,dJe vir, e11Jquanlto nOl/£trols
nOIS rWleZou iá cotnlSideráve.1 nWmerro
de «c6r1te.zaiSI» que, nas reslp:ectwœ.s
es,peJcri!alildaideSl, mO'Sltrwœm 'er1lCO\l1-
t'rar-sle OOimo «peiJxe na água;», p'a
rœ maiorr aJprœzimento ·de quaYnJt:os
œs.slÍs.tiJain11.
Erm váriOI�, slecitorr,e</ regV.slf!ou-se

grande pŒrlti!oiApœçãa ,dJœ gente nOIVa

que 'começaJrœ no< mero patplel de
6ISlpleCitadJotrœ e nãOl rpôde. furtar-lS'e a

ooilalborœr rt'ambém. Bœs,tœrá d�ætr
�se que, no, ClaJ8.o do arn;debol� de sete,
por ·ewemrplo,; as I3IquÆpaJs imcvall
me:n\�e jOirmaJdas tive,mm p'f'loll11ta
œdesão: de OBroa Ide umœ oerIJtena de
oW�rol.ll jorvems a8sv"ttentelSi qwe, com
œlegrila e .entwstiœsmol, não' qu1lslerarm
aeri)xœr de. ifnltervir.
E'sita eœDel6%t,e jorrrvada de:srpo,r,ti

va¡ qwe nós £}. esrt1am{)� oe¡r,to, grq'tnl
de número ,tile viola-r.ealenses, gosta
ria, de ver repelt'ida de veiZ· em

quarr-dJo·, maisl do qU$ num oS';;mp,le.s
dia !por ronOi, ,f!we œ Dolœbo.ração
efeclN.hYa das secçõ·ElSI ,dB ,awde.bol,
b'aISiquetebol, badlmiJnJglton, giináJsltli
o.a, judo� 1(;�1i'I.4s: diei mfM. VIO�e'Ílbio,l e

Cruz Barata
ADVOGADO

E�critório: R. Teófilo Braga, 72�
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VILA REAL STO. ANTÓNIO

• isolamentos e protecções • pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHO [Çfa

LOU LÊ tel·62283Rua Padre António Vieira

ætuiree do Cilube Náu'tiJco do Gua
dlianœ. A secção de gmásltica desl
po,r,twa mœscuTitna œpreeemtou. sai
to,s ,ae. tœpelte, e actuou. enn pœrale
l!lis ·e ,ca1xJJlo: com arçõesl e a femi
nitna, œlém ãooeouoe de tapete, exi
biu-Is,e enn ,trave o,ump'¡¡ca e 8'I1'UW
de OlJ1Vaflo.

.

Foi em suma, uma jo,rnada pZe-
'

na dB'viJtiailidœd;e .e iinlbereslS!e, liJe que
8e f�oœm esperomâo novas e [re
quernte� edii!çõe:s.

J. M. P.

Pelo novo trajecto do metropolitano moscovita, pode-se actual
mente cruzar Moscovo, de um extremo.a outr?; �m �enos de
cinquenta minutos. Os habitantes da capital s�vletIca tem ll;gora
a possibilidade �e dirâgir-se �s trad�ciona�s pistas de esqui e a

novas zonas residenciais muito mais raplda.�ente � :de mo.do
mais económico, pois já não precisam de utilízar varios meIOS

de transporte

OTELO NO ALGARVE
C aMO noticiámos, o major Otelo

Saraiva de Carvalho esteve
na semana finda no Algarve, que
foi ,como que o ponto de partida
plalr1a a slUJa ,(jam¡planihia eiedltKl!I'a[.
Em IFaro elEI�eVe na fáJbri-ca de

cortiças, To,rpe.s, Pinto, cujas ope
rárias fue ofe:receram ramaiS de
cravaiS tendo iru�IC'I1Jtas 'quadras, de
Aint6nio Ale,ixo. Aí alliudiu à nece","

sidade de defender a noss'a econo

mia de i.!IlJgerênciasl es,trall'hru". Em
Tawla 'LlISIOIU da palla'lntia !IlJaJSI :irrneKi!iJa;
cõe�, da lo/�a s'olbre uma camionelta
de -car,ga e' vi.s,iltOU, a convite da

As",ociação de IMo,radore,s 1.0 de

MaJi10" Uim lti:lrn1eltl!o, lO!llJdJe SI�1 ,plrlOicuria
engue,r um 'bairro em s1:ltema de
autoconsltruçãOl.
Em Vila Relal de Samto Ant6nio,

Livros e PubliooçOes
<tPOESIA MUTILADA»
de J. Santos StockIer

A m�fnha 'p.o:esia nœo fo,i
c(]lziYYIJ'kœi];a para (J)p,ervtiIVo,
·dos sle.nho,re.s do fœs:f:vol.

Assim rubrle «PoeDi.a Mutilada»,
novo livro dó< poelta algalrvio J.
Santofs S.tockler, e pede dize,r-se
'que nes:'e.s verse':1 fica sintetizado
mu,¡to 'do que o autor selrve aos

E'811l" leiJtolres, nas C'e'rca de ottenlta
páginalol de vibrantes olbras po]'émi
cas mas sentida,s.
Num eElc'larecimento prévio, San

to,S/ Stockier cuida de "iituar no

tempo Os pOle·mas deSita coLec,tànea
(·sem excepçãOo anteriores a 1973)
a qUle, t!eoolO 'piI1�Ie[!Jj:leJ IO Clon1JelÚàJo:
sodaili do livro, pOideria implicar
inopartunida;de o,u .desac!tuaJiz¡¡¡ção.
Tal não 3iconteceu! A dO��1 -anaIS do
infciol da convulsão que cOlfis/tituiu

,00 2i5 de Albori;] ,de 10974, quem pode
b3ink comOi coisa do pas¡cl¡¡¡do aque
laS/ es,troifes: Solbre o chão / um

ros:to 's,angrando / ó:pbitas vazi-a;s, /
e mãos decepadas / e 'ao la;do um

punhal / um rOI�lto ogival / oUitro
punhal / e outro cadáver / El do
oUitro lado do pri·meirOi punhal /
um punhOi ,cerr3ido, / 'g¡rttando li
belrdade.
E aNsim (já era as:iim) a po,eslia

dE: Santo'S 18tockler, feita de emolti
vi-da:de e de impulsivida de, capaz
de s'acrifi·car o 'aca,demismOo da for
ma a.o' impacto de exprelslsão, e

mutta¡;:, 'Vezes lucrando ,com a OIpe,
r¡¡¡ção ...

«HORIZONTE USA»

A ilus,trar o renovado interesœ
no nOISi"O .país ·que de várias manei
ral'l é manifeslta;do pe,]a,s principajs
ideologias p OI]i.ticas, OISI Serviços de
Lmpre.nsla 'e OuiLtura da Emlbaixada
dOI" Eistadois Unidos e·stão a dt'itri-
1:mk .gr3itui:tamente a relviSota «Ho
rizonte'si UiSA», .na qual a,bOlrdam
diversos al:pectos da vida nort'e
-¡¡¡me,ricana. iDe 1U�UOlSiO aspelClto
gráfi,co, o primeira númerOo inolui
arUgo·s 's,o/br.e. t em/a, 'I ,tão ·diversols
cOfua a e,coLogi-a, a indústria, a eco

niJlmdla a mlÚl,ñŒ¡' lei a fKlltlOg1I'lalfda,
aiém dia rudtiuJaHIdJaId!e.

«DIRECÇõES FUNDAMENTAIS
DO DESENVOLVIMENTO DA

ECONOMIA NACIONAL DA

URSS PA'RA OS ANOS 1976-80»

Com e,s,te lançam·ento da Aigên
cia de Irrtpre.nsla NóvOosti: 01:: inte,res
sadols ·ern -3Jslsuntos económicol:1 po
dem Iter agora acesso ao reJa,t6rio
do presidente do ConS'elho de Mi
nlii t�IrlOIS: SloiVliéltruClO' lSolbTl?1 'rus: pieln3'pielc
IUvas de delœnvoJvimento da URSS
nOIS ano,s dE) 1.g76 a 1980.

'O documentOo, .que foi apres:enta
do no XX,V Congre,ssio do Parti'do
Comunista soviéltlco inclui vário's
·quadros com Os n£vel�,/ aotuais da
eCCillomd,a e 'asl meta,sl a atingir, æ

gundo 0:& novo;s pa:drões definidos·

para 01 estágio actual de· desenvo'l
virneœlJto daquele pai's.

l�t�t[IES Illt4�I{t�NlllS I[H� Jlll4�111"IE:

era aguardado nas Instalações, da

Glrãd'iilCJa¡ do 81U[, OMI9 mUliloolsl popu
fareis o vitoriaram, empunhando
cavta.ze's onde 'S� lia: «Os gráficos
querem Ot'elo presidente», «üt'el ai, o
camdidato do 25 de Aibri]», '«/Pres,i
derute há ,o,ó. um, üte.]o e mais ne

nhum», e'tc.
ApÓ¡�1 re,ce'be(t' uma ,,;alva .de pra

ta, das mãOlS do delegado .ojndical
e -um ramo ode 'crav-os, de aLgumas
jovens. Otelo fatIooU 'de uma das ja
ne,Las da pá'tio inte·rno do edifilCio,
agradec€"ndo a .re,c'epção de que -e'ra

alvo. .Pediu ao po,vo .traJbalhador
para .que se ,consUtuisse numa so

ci,edade mais ju�:ta, com pão e tra
balho para Itodol<l, dizendo não '3icre

ditar Ique taL :sociedade pudel,:s'e vir
a se'r fo'rmada por meio de 'ãercre
tos. A,ludiu às ,grandes cOon'quÍos!tas
alcançadas pe,IOl povo, através das
ForC'3iSi Armladas no:", dois ano:'1 'de
revó!lução, po,sl�Ii:b¡'lilt-ando que ce'rca

de oiitenta mml famüialS.; nas áreas
maIs desfavorecidas, di·sponham já
de hab�tação e afirmou que' (]I so.cia
lismo vi-vo e ,c.riador é um produto
das IInao/s'a,o, popu'lares 'Que u]tra
paslan'do padi-dariiomols. podem fa
zer" com Que sle ,ehe/gue a um socia
lilslmo autênUco.
RelierLu Iq:ue em IbrelVeo se,rão 'di

fundi'd'Ols os prirucipiols programáti
cos que O. nOirteiam, que sÓ' ruceiitou
candi:dat3ir-'S'e a pedido do pO'vo e

qUe :�:e ¡for eleHo aced.t'ará 'a elleição
po,r e,s,ta partir do própriO' po,vo.
Ao finali:zar, lanço,u ,clohre os pte

senltel� cpav-o�, do ramo que lhe ti
nha.m oil'erecido,

'O conreio seguiu depois. p'ela Ave'

níd", da República, para ¡¡¡ fábrica
Penirui'lu�ar" AH e sempr'e mui,to
-ap,lruudido, di,sls'e, e,star emp'enhado
na 'const,rucão de uma solCiedade
nova e maLS' jUi'ta onde todos, aiS
POl'tug'uel'les, ao nal,/cerem, tenham'
a,s meSiInas possd:bilidades e iqUe ooS

cam:poneJs'e.s, op'erári'o'S, e OIutrOiS ele
m,ento!'! d8,ol mla.EI'Ia:S, populare,'I têm
ne,cel"sd'dade,s 'que é 'Preciso a.tendelr.
:Mais tarde, Otelo e a comiltiva

diriigir¡¡¡m-,sle a iMante Gordo', onde
aq:ue'le, no Largo do Carap'elto, 's'e

dLriigi:u ao povo, apelandOi para 'a

sua unidade na d'eif'e.sa 'de um· so

cialismo Ique a toldOi,/ garam-ti'SI:/e
pão e trruba;lhOl.
A 'exausltiva vi:¡¡¡gem prolSls'e,guiu

por Olhãol, LOUiLé, VilamCJIUTa e

AmOorosa, terminando já noite em

A�bufedra.

o Algarve é cenári'O poro
fotos de banho de Franco

,

S EIS mOlddos, do,is fot6gnifols e

um coordenador -constituem
uma equipa que, vinda de Fii'anç,a,
1% encontra no �lgarve, posando e

fotografiando, para apresentação
da cole,cção .de faitol': de' banho de
uma da.:) m·aio'res· OII1ganizaçõ.es
franc€,s:a,o, da espedali:dade. As 'be
,lezalSI da costa aLgarvia e a lumi
nosi.dade do céu, a par da 'exuibe
râ.nJcdJa diCI 810[, ·s'ão d'rucltIOll'les; !q1U1e1 we!_
V'a.lm¡m ·01:/ Tiel�lPloIllJ;:Já;�eIi\3, da ir'eifie¡rlidla
fábrliioa! la elslc:o�M-l:a pialra alSi froitlo
g1rla¡fi/als <]jul:1 hãJo-dJe IilliuSit:l1aJr 1Ot.l1 1sI�'Il)S

c:atálKlglOlS .

EtmblOll'Ia iJru:liiTi�Clt.am:eil1jt'el, 'e1s1tlamDS
,assim em

-

presenÇa de mais um

'Coaso de pro:moção tur�EIUca.

CALICIDA

INDIANO

S6 tem
,

CALOS

quem querIU

a venda nas

farmê1clas

Notícias de S. Brás
POLITIQUICES

HOJ'E mai:sl do que nunc-a, ¡faLa-sie

de:' polilüca discute'-Is� polítilca
e: todos parece percebe,rem de polí
ti.ca do Ique não duvrdamo·s. Ma,,'

que' ,se . crie ,ódros pelSlsoais, que se

dJeliXie dIeIlClCllllIVliivier c:om el3ltle' :OiU 3JqlUJe
;te peJo sli·mpl'es fructo de· se ter u:ma

opinião dilferenite, não 's'e::á exá

gerOl? 8'e to:dOI� nós estU!dam�:1 os

me:smos Ili"rols, brilncámÜlSI 'e cre,s,

cemo" juntOis e se:mpre discutimos
Oi9 nO�lsK)l3: pOlIl.tio�SI die Vii)';jtVcU. sletrã
agora, por uma¡ mena IqUle.sltão de

ArrAstões e traineiras

águas

�--,------�--,--�----�.�--------------------------------------------------------------------�--�------
o melhor sortido encontram'V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (:C.M3IA DOS

DOOEIS RrElGl!ON'AillS), Rua da P011lla die PoJ1tugal, 27 - TelefOlIlie 62882 - LaJgois - 'RleaIlJeSSi8Ja pam todo o País

espanhóis em

portuguesas
AIJGIU1NS pe,scadore/s profis'sionaœs

e de.sporüV'oISl, de· Vila 'Real -de
SIan,to Anttõnio, pedem-nolEI que ape
lem,os de quem de diI'leilto pOir me

didrus tenderutes 3i ,acabar com .��'
de'Predaçõ'eIS .dol� barcos espanhOls
que 'V'êm. actuando junta àqueIa villa
e a 'Mont-e Gordo., Ta,:i,sl barcO'sl, se

g'undo nOIS dizem, usam ,sistemas,
de '¡¡¡rrruSlto Ug¡a<;ra,s a motor oou a

pedaJ�" e p'rOlvoc-aln Igrandesl ·estra
go'S na:s redes e palamgre;:¡ que en

contram nas áJguas onde peslca,m.
E há Itarnlbé:m aiS, 'Pe,quenas t!:ra:inei'

ras 'e,spanho1as Ique us,¡¡¡m redels, de

ma]lhagem !fina (proibidrus entre

nós) e provolcam Igrande moptan
dade nas c:riJaçõe"',, lel'lP'edalmente de

sardinha e lbilqueiJrã:o, impedind� o

seu de·senV(]llivimJeŒlto. Os arrastoes
esp'anh:óLsl .aprovedlt:3JIl1I os interrvalols

de pa;sslIIg"em dos nOISls,O¡,1 harool:' �e
fis,e3ilização, cUija SaJ;da do cal'S

a:coSil:iável vi1a-frea:lense contrO'lam

por meio, de IbÍlIlóculos, fugindol pa
ra as/ SUias áJgualsl 1'0,gOl que OIS no,s,

.'Io.s Iba,rcolsi Sie movi:meiIl!t·am,. Po,r

v'e·z,e,s 01 coma:ndo dOlsl nossos b¡¡¡rco:s
det,elrrruina a -saida de Ilanchas .que·,
por mai,�, pe:guooas, só sã.O! 'Vis:t�s
p·e.los N:poanlr6is 'quando Já elétao

próxi'ma, masl ['sto veriüca-,se com

intervalos muito longos, o qUie per
m�te aOIS! inflracto-res 'lIIc-tua;rem

tramqu,i!lamente" ta;m1Yém porque,
qua:ndo delsco/bel'tos, não s-iio puni
dos ca,m lSleveridade tque os levle a

del�,il'ltir. "

Qua:nto às pequenas traineira;s

que Uisa'm redes de· malha fina ·e

não ,são dOiS barcos que menOos e'E1-

tra;gos c'ausam, dizem-nos que a

nO�13oa f¡jlscaii'2'Jação pru,¡"a pOor eles,
na':1 nossas água,;;), sem parecer dar
-se cOlnt.a do m3il qUie fazem.
Aqui re:gi:stamos o p-edIdo, com

votos de 'que venha a .Sier consi
de,rado.

distribuIda. aos balcões da

Gasa �o �orte
Na extracçlo da
semana finda:

1.° PRÉMIO-&6517
S 000 CONTOS

2 o PRÉMIO - &601&
1000 CONTOS

poHHca, 'que nos odiamos quando
na re·aHd3ide deve,ria Sie·r precisa
mente: o oontrário? Todos dev-e,
ri3im expor 'lilbeptamente a.s ,seUIS

pontos de v��lta:, ,sem ranC()lres que,
vendo :bem, não têm Tazão ·de eDds!
tiro Numa ite,pra como S. !Brás, e:m

que todos nolS coooec'emos, ·em ¡que
todo!s de.verfamoSl lUitar pelo meiSlmo

film" há divi'sões que a ninguém se,r
"em.

E por ],Slm, ,que ,continuamos· a ,fiCJr
a vila mais atrasruda do Algarve.
Po,li.ti:camente, cruda: um 'Puxa a

brrusla à 's,ua s¡¡¡pdinha, ao ¡reu par
tido, ,COIillO 'que 'elsipe,rando no futu
ro ter o -Sleu nOime inSicrUo' no li'Vro
de ouro. do papUdo. IssOi lê lógiico e

aceiitável, e até é 'bam 'que acon

teça, mas então 'e,f/quecere:m-,se da
terra oil1de nal,/ceram e nãol se, avan
çar' um passo, estará cent!)?
Apôs o '21? de AIb,rill, criou-'s,e par

tidOtfl e Le,galfzaram:lsle antra,s, as

pessoas ifizeram a.'1 ·surus OpÇÕelS\
qUiei !têm d'e¡f,ell1lidJ� eI!lJelligii¡cJamle[!Jj:1e
o 'que nãOl vem para o 'caso, mias

quanto là terra não a ac.turulizaJram
e logo aí aIgo .esitá errado. Maj'S
re'centemenJtel. fod' da,da força aa.s

orgamisrrnOls de ,ba,sle e maiisl uma
vez a no�¡sa tepra, ruqueila ·que de'
veríamos, deifender co'm OIl1guJho,
perde,Ui 'ComOi ,'Ie ca.sltuma dizer, o

comlbo&o ·da re.voŒução. POIrque não
se 'cri'ou àin-d'a uma cOlw:s-sã()l de
moraJdores? JR()I�que 'S,e de,j:xa o ·hos
pita'l sle,rvir de clínIca Plll!1ticuhr?
ISão E'lotP¡'1 'e OIUitrois problemlils que

na Tea,lid'ade o povo pa:rece não
que:rer 'a;ceitar. Continuamo,s, ruflsim,
ma)' nlfL c:eI!"tielZl3i die' que' nãlol é ,"!site o
verdrudeiro camiinho a s·eJgutr.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOS'CH ___: CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado
Execução rápida

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE
23121/2 - PORTIMÃOTel.

Missão internacional

colabol\8 BO saneamento

básico do Algarve
U lVTIA miS/�lão inteornacionaJ. ,eOtlllsti

tuMa po,r eJeomenitos da Orga
nização Mundial de S3iúde, GOIlJ.SiC'
lho da .Europa eo lBanco ·MundiaJ.,
.virá, de 20 ,de ISe/bernlbro a 3 de
OutUibro, ao no,ss/o Œ'ais para estu
dar o apoiOi !té'cnjlcOt e .financeiro
a prelSrtar nOIS domriniOls dOl 'sanea
menta Ib'ásico a niveol regi'ona!.
,P3ira um leva:nJtamen:to oda si!tua

ção no A�garvel, zona que será a

primeira a 1�JeI' vLsiita,da po,r aque,la
miJõlsã()l, esU,veram nesta Œ"rOlVincia
elemento/s da OnglaniZação Mundial
da .SaJÚde e do Minisltério doS! As
suntos Sociais e da ,Secreltari:a de
Elstado dos RelcUJrsOiS HfdricoiS e

SaJlieamen:to BáJEQco. No Gabinelte
do Planeamento da Região ,do AI
garve de:correu uma reunião em

que foi fledJta uma análise do pro
blema dOl ,sane3JIl1leruto bás,tco a

nível relgiona,� (Ii:xOOI, águas e es

gotos). Foram Itambém visitadas
obras em ·cu.rso e zonrus insalubres
do Barlavento.


